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n E�-lAFFsEiAn' i�o8TIA:nEde à noite! Ião conserla sequer um, fio p'artido r ::f�r���:!:��%�':f�:�ó\�:!;�; I
I

fundou em Santa Catarina outro lar, criou no- t�Ontem, ao cair da noite,
<

para ;_ Companhia livrar-

'I :,-;
;!t • tude da pâralisação que mesmo os que, corno o' de vas canções, instituiu outras festas e amou nos-

'""O Estado" saiu hoje' sofreu! Os ''-'prejuizos'' da referencia, trazem a sus-
�,

sas terras; -

partiu-se um fio da ener-' se da multa contratual.
,
Elff

-

h d I b I que, -acreditando no solo càtarfnense, nêle õ·
gia elét.ric n próximo à nos-

'

Em Curitiba o mesmo acon- como vespertino, E ama- 1,' a o �?,v� escore a o peita até de sa otagem ao
der:ramou o suor de sua fronte, com êle misturou

sa redação. '� I teceria, pois, por vezes nhá terá, que reduzir seu
I
paga por mtel,ro; os' que a

r nosso jqrnal. :: as Iâgrímas dê suas mágúas e dêle brotar a far-
Por mais que diligencias... várias, a concessíonarla número. de páginas em vir·, Elffa c�us�:nl�gUe� paga,' '., , tura para os nossos lares;

.______ que" na nostalgía de paisagens que se peede- .

semos c conserto, nada foi teve de indenizar indus- -

J L
'

d
�

Goram
no passado, derrubou as nossas florestas,

possivel ; a Elffa não aten-
I
ti-ias - e jornais também O sr. . a ·ce-r '" a e'

.

rego I t� engalanou de vinhedos, as nossas encostas, dourou
de à noite. I

_ por preju lzos causados
�

de-trtgo os 'nossos vales e, pedra a pedira, edifica

I a grandeza do Brasil.
..

por pequenos acidentes de , A 1 d S C
.

A
'

O sr, Carlos dos Santos Veras, bravam com o assunto _pe)as ruas, Como se ve, para os gl:egos ?e 1
' O co ono e' anta atarína, nesta data ques nossas maqumas pa· i fácil conserto, não provi-

primeiro secretário da embaixa- pois para eles Jorge Lacerda é verdade, o sr. Jorge tambem o e.
c

lhe é cC!n�agrada, dir_ijo a minha cordial, sinceraralisararn e um quarteirão denciados na, hora, da do Brasil em Atenas na Grê-> grego". I I, e agradecida s,audaçao .

da cÍf,la:!e ficou às escuras! "

' ' . cia, chegou há dias ao Rio, afim
....()�.()�O.-.(>4IIIU>')....()�"o.....()�()�()._..cc (ass) MÁ�I.o OREST�S BRUSA II h A' d 1 b I d P d E I Secretârfo da AgrIculturaHOje, pe a ,man ã, em qui e �sse es elX� � -I de :isi�ar seu �ogro, o escritor,' 'guals aos e roce encla s rangelra -o...o.....O�{)_()....11._;.O.....()._.()�().....()...

menos de 10 minutos, o soluto ralando pela ,H'les· Jose Lins do Rego, ora grave- I _ '

. conserto foi procedido!
'

'ponsabilidade, .ruente enfel'm�. ,

Da �ntrevi�ta, Segundo' divulgou a Agênela responsa,�ilidade, : f'abr-icaçãe,
• __ , , ,_.!ou,

. , que concedeu a Imprensa carIO' Nacional dias ,a't_,;ás o sr, Secre- os respetívos controles e a· aplt-
De �ul.d: v� leram; ,

assim,
"

Não 's_x'rá ",de""estranh�r ca, destacamos ,P '��g�ii'-te tf)pico�,', t�rió:},e SaÚd!.:_r:ÚI1.(�i'i do.Est�o ;ca:çã� c!.0\ mesflO-S::. :c�)\êl'-li�'a,,�,
ns �rC'Vtdef1ClaS ontem so�, que a. Elffa,; - an�rla hoje,

,

". . "J",./f .

, :" ,,,:,,l_d? São �aul�,_':te�l�liu:' um.� ,�éU- que: de�h� do� cntér'los atual�
I· 't d' t"··' I t corra às rádíos e. recorra

' Cenhecido na Greelll, I.,lllao .ern conjunte "de' metlllos, l:le avnhÍlçao dos I'esult,ados ter,a
,.ICI a as a e 'pessoa t�en �: ',., iti

-

I Ad iantoucnos, ainda, o ,>1'. 'Car· I quimicCís bioIogiHi;' todo,;; do -.::éuticos tais�"rodutos se equiI . l- sr, aos -boletIns para a Irar as
- , t-' ,t-'

•

pe o nosso gel en�e ao <

'. I los Veras que o Governador de ,Departamento de Profilaxia da valem em e(icacía e toleljâncin
Kotzias Stravos, dl,l etol' da culpas do- seu relaxamentà I Santa Ca�arina, S�", J?rge La·

I Lepra e ?O In.stituto �utantã, ,pa . a. tO?OS os prepa:ados de proce· ,

Elffa.. e 80 pouco caso com que, cerda, e CO�h�Cldlsslmo na ra exan�lnar a qu�stao relativa ,dencla, estrangell'a, mesmo os i
Tudo isso só acontece trata a Capital para cima' Grécia porque e fll�q. de gregos. I a� ?Illprego de medicamentos sul mais in�icados _pa.ra pront� �ção :

f d ' I' i QU'ando de sua elelÇao, o povo I
fOnlcos usados por aquele Depar.

I
e atuaçao no sentido da elimina· I

aqu i. No Rio O conserto se- do,.. govêrno e el a ,\ -

acompanhou a apuração da vota- j tamento.. J ção de d,eterminadQs. Iria feito' imediatamente, x x ção pelo rádio. Discutiam e vi· Os técnicos que-têm sob sua I
,

r j &II �.��I.d.I�A.a.·.I"II__�""�"�.EP8!�"�4••�""���iI.·.]."��GIV��4IP"�j,lEilLI"��4&&""iiiiiiii�iI���.7.r"L�s��.."'�iiiiiiiidiiic�·i'diiiidiiiiili.ias�,ci,ijiii"7T�__.-=�...ii;;"'''''&I&INinguém, até hoje, pôs ombros à missão João Rosa Junior, estimado e querido - bardo' Os seus versos 'dé amôl' que vão levando h'o a t e� a prmctpw, conduzido pela mão

responsabilíssima de eSCl'ever- uma Histól'ia da BARRIGÁ VERDE, humilde homem de CÔ1', Aos coraçl5es dorídos compaixão! carinhosa de uma filha, e ,mais tarde, f/Ó, à pro'
Literatura em Santa Catarina. Alguém, tal- filho de escravos como o poeta da:s EVOCA· ,'cura de seus bons amigos, q.ue (lram inúITtel'os,
vêz, tivesse já tentado o l.mportante empreen' ÇõES e dos ULTIMOS SONETOS, e vítima

� Po'9,re e sozinho, as ruas percorrendo, entre os quwis Trajano Margarida, Ernesto Xa'

dimento, esboçando -énsaios que, pOl' certo, não pm' vêzes de preconceitos raciais, que',ainda no Dentre tôdas a dôr maior sofrendo vier de Sousa e Nicolau Nagib Nahas, poetas
lograriam o fim colimado, porque flagmntetnen' tempo de sua existência, manifestava'se' espo' Sem a luz nOS o�hos, cego totalmente, como éle, ai fim de lhes mostrar ve�sos qu� ha-
te omissos e obr� de tal natureza não áeve ser radicamente em almas mal formadas moral e via produzido, versos por éle dit!ldos' à filha,
incompletd, apreciando apenas o's que atingi' cl'istãmente ou na de estrang,eiros des1'espeita' ]pão Rosa vai seguindo' o- seu: Destino que amorosa e pacientemente pl'ocedida à lei'
1'am' o ápice ou às çulminâncias da cultum lite' dm'es de nossa hospitalidade. Sem l'evolta, cantando o mesmo híno tum para o pai ouviT.

-

ráTia no Estado, deixando ao olvido Cl'entes 7tu' Desde 1921, ou sejam onze anQs antes de Que, soluçando, canta tanta gente!" Digno de aprêç-o em João Rosa Junior,
mildes da religião da Arte, que, possuídos da su_a morte, ocorrida em fins de 1932, viu'se o além das virtudes modelares de que era dotado;
mesma fé e animados pela mesma esperanç.a, poeta PTivado irremediàvelmente da luz dos Modesto, despretensioso, versejava sem vai; foi, sem dúvida, o grande amôr à terra "tatal e

seguem' admiràv-elmente as, pegadas daquéles, olhos. A cegueira, entretanto, não impediu con' dades. Produzia pri'[teipalmente para demons' o sincero orgulho de sero-BARRIGA VERDE,
em .conquista da Perfeição da Forma, conside' 'tinuasse cantando; achando até que passou a fa- tra'!' sua forialésa, de ânÚno ante o infm'tunio,

-

,elevado sentimento que manifestàra sempre,
rando'se que as pl'ópTias Academias de Letms, zé'lo melhormente, lembrando o imortal Tor Assim o conféssa em um-dos seus sonetos: notadamente no Rio' GTande, quando sau,doso

,
, tanto a nacional como a de Santa Catarina e as quato Tasso, autor consagrado da "Jerusalém "E não quero tel' flôres nem palmas, de sua mui amada Santa Catarina.
,ele QUtTOS Estados, não são compostas exclusi' :'---�-"'IIIlIIII�"'�IlIiI!I"'--IIIIi!I-II!IIIII!!IIIII!II�IIIIIIIIIIIIIIIIIII!!�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIII� -'.-. - Grande era a admiração do poeta pelos
vamente ele expoentes. Tivemos até em o nosso

IIJ
AtI

-.

R-
-

J
_ �

." �

O P t C 'I-
seus coestaduanos ilustres, entre' éles o saudo-

Silogeu,�imoTtais sem qualquel' obm lite1'ál'ia a

'1-
_

O10 ,�" uniO r ,'_
' oe a eao- so Desembargador José Artur Boiteux,' de

lhes credencim', sem qualquer manifesta noção - lia l quem fôra sincero amigo, amizade respeitosa,
da beletústica, que df!ve sel' condição essencia l

.-jj_iíii iiiiiiiiiiíiiíiiiííiiiiiíilliiiiiiiiiiiíi__iíiiiiiiiÍii....- -__
Ildefonso JUVENAL:_ dignamente' correspondida pelo preclaro -

e que-
a quem compõe tais sodalícios. II _ rido historiadm' "Barriga Verde",

Não será fácil a missão, porque terá de se1' Libertada", que "premido pela necessidade a
.

Quero apenas que saibam muitas almas, E' da lavra do poeta João Rosa Junior, éste -

desempenhada com isenção de paixões ou pre' escrever um soneto, ,às esc'uras, disséra: NON Como sei carregar a minha cruz", belo e inspirado soneto, dedicado ao "Ilustre
conceitos de maneira a nãQ perpretar omissões AVENDO CANDELLE II:iSCRI1(ERE I ,MIaI conterrâneo Desembargador José Boiteu�", En'
injustas, 'pois, se admitimos a História lacuno� VERSI. João Rosa Junior mão era ajudàdo apenas contra'se à página 33 do livro EXTREMOS, pu'
sa por cal'ência de elementos de pesquisa, não • E' certo que João Rosa Junior não era poe- pela m1J,sa' da Poesia. Erato juntou-se a ,Euter' blicado em Junho de 1930, por iniciativa do sau�

podfTemos concebê·la propositadamente omissa ta perfeito. Faltava'lhe maior ou mais aperfei' pe, 'para inspirá-lo,4)isto que a músiclll lhe fôra doso vate Tl'ajano Margarida, um dos mais de'

pela não citação de elementos, pessôas e obras, çoado conhecimento do idionta e da arte sub'li- profissão desde a mocidade, Integrando por dicados amigos ilo-'malogrado poeta:
fatos ou aCOntecimentos meridianamente evi' me de versejar, tão bela e por vêzes tão diffcil muitos anos a Banda, Musical da Polícia Militar
dentes e ele pleno conhecimento do público, como a dos sons, sua irmã e companheira, mas, do Estado, da qual fôra Contra Mestre, era éle

Porísso, quer-nos pa1'ecer utópic;o o surgi- sobretudo, era privilegiado das Musas. Déle, grande musicista: sabia arrancal' de seu instruo

mento em o nosso meio literário, de um espíri- poderíamos dizer o mesmo que Barreiros Filho-, 'mento, sons _harmoniosos' que bem exprimiam
to como à eminente e saudoso autor da NOVA

_

o mestre tão estimado, a 'quem João Rosa Jw ha alma de artista. Era também talentoso com'

HISTóRIA DA LITERATURA BRASILEIRA,
.

nior dedicava grande estima e sincera admira' 'positor. E' de su� lavra o. belo e"- harmonioso do'

que, para nosso envaidecimento era filho de ção, disséra' do poeta Nagib, outro, inspiracJ,o. brado 'A CESAR O QUE E' DE CESAR, por
Santa Catarina, que registre crite�iosamente o vate BARRIGA VERDE: "Não se preocupava vézes executado por aquele apreciado conjunto

,

movimento literál'io do presente e aprecie em' com la fórma. Como quem quisesse pegar, num de musicistas qfte compõem a afamada Banda

meticulose estudo, o que tivemosde substancial só gesto, a idéia e as emoções, atirava num jato, Musical de nossa milicia estadu.al, '":

no passado ele nossq' mundo da� belas le- abundante, o seu sõneto ou a sua composição Deixando a Polícia Militar; por motivo que

�tras, como o fizera o General Liberato Bitten' literária, livre dos incômodos da técnica". nos abstemos de comentar, e ho.je em dia, por
court, registrando em aquela monumental obra E' do saudoso Nicolau Nagib Nahas, poe' certo não' se reproduziria, em vista o patrióti-
em 6 volumes, de const1'ução m'iginal, grandes ta dos "Preludios Vespertinos", das "Canções co amparo facultado pela democrática e bene-

e pequenos das letras nacionais, nela cmlterl�- incultas" e dos "Versos de, minha vida", o se- mérita Lei Afonso Arinos, seguiu para o ,Esta-
piando mod�tos âoetas e prosadores ,catart- guinte soneto, s8bre o malogrado cantor, víti- do do Rio Grande do Sul, onde passou a inte-

nenses, qt�e, por certo, ser-.iam olvid(ldos e� ma da cegueira como o imortal poeta do "Pami- grar, na cidade do Rio Grande, a Banda Musi'

obras de tal natureza, escritas por intelectuats so Perdido". cal de um Batalhão do Exé1-cito, alí sediado, e,

qtt.e convivem, não .em o adiantado meio c'!-tl!u' JOÃO ROS.A de quando em quando, publicava em jornais
ral da Capital da República, como convwera locais, produções poéticas, muitas das quais,
aquele eminente coestadu�no, e sim, em o n.os' "Cégo coitad01 E �esmo assim tateando. expressivas da saudad'e d{t terra natal,
so acanhado meio provinciano, e nutrem stm'

'. O João Rosa, nei imensa escuridão Naquela cidade do. Utóral gaúcho, João �o-
.

,patia p01' aquêle, ou indiferença por aquel'ou.- Da sua vida humilde, vai cantando sa Junior cegou, _,sendo entjío reformado como

Ú'O. O seu p.oema de resignação! Sargento Músico, e regressando' tão logo � ter.

Entl'� os poetas d� ontem, istó e, surgidos ra do seu. nascimento, passou a residir no ve-

postel'im'mente ao período ato'eo de Cruz e E eilh'e ais e- prantos vai rimando lho Forte Sant'Ana, na ,parte da' ilha que fica à,
Sousa e Luís Delfilw, injus�iça seria olvidarmos Como u.m consôlo amargo ao cm'ação ent1'adn do Estreito, e, pot· vêzes, vinha ao cen'

Deverá chegar, hoje, ao Rio de
,

do Sol, dom que foi recentemnetc
Janeiro, procedente da Capital

I
agraciado ..

Peruana, a �issã{) Especial qúe _ A Grã-Cruz de brilhante da
vem entregar ao Presidente Jus- Ordem do Sol, é a maior das hon
celino Kubitschek as insígnias da

I
rarias conferidas pelo govêrno

Grã-Cruz de brilhante da Ordem Peruano, '

colas e u n ivers idades, au-

!'ientrrnclo cons irleravelmen- lJepois de chamar aten­
te as

--.. possibilidades de �fio para que a gripe asiá­
'contaminação. "Como -a's tca, que se apresenta "ex-

comunicações com os Esta- tremarnente benigna", acu­

dos Unidos são constantes sande u'a mortalidade que
:_ di-se ainda O professo] mal atinge um caso fatal
:;\Iaul'kio de Medeiros - e em mil doentes, nada tem
como nenhum país pode de comum com a chamada
considerar-ec in,dene,· f'aci: I g-ripe espanhola. que é h�e­
é m-ovrr a invasão da grl- mendamente ,virulentl(t e

I
I

PROTEGEM A GARGANTA

\--

o BARRIGA VERDE

Que sou BARRIGA VERDE em tôda pa1'te eu

[digo,
Pois quís por sorte minha, a excelsa lei divina,
Que a luz primeira eu vi_sse e'ln Santa Catarina,
T_orl'ão que tráz ditoso., um talisman consigo.

Onde é comum o fraternal abrigo,
Onde dardeja o sol, em luz mais puro

[pw'ina,
Onde é mais alva a praia e mais ve'!:dq a

[campina,
Onde eu te1'ei pm' certo, o meu final jazigo.

E mesmo alj?m de tudo, ensina a própria Ris'
,

'

[tória,
Que sel' BARRIGA VERDE .é pertencer à

. [glória
Do Passado de um povo, aráuto de obl'as mil,

Tendo pOl' berço id'eal o mesmo berço de
[ouro

Onde nasceu Anita, a amazona do lou.ro
Mais raro que há ornado a fr011te

[Bra

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE, S. Ci\TAUTN.
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Flarianópolis, Quinta-feira, 25 de Julho de 1957
- -._"- -- ---=--- .

.0/-

Através de,- s9a rede de

Agência, a Irrspetol'Ja Re�

gional de Estatí,stica de

Santa' Catarina � órgão do

Instituto Brasileiro de Geo-.-
• .

....'7

grafia e Estátística .- rea-

li'z<w'á um amplo inquérito·
----�-----.----�----------------------referente à pesca neste "ês-j
-,

.
/ i" •

_

Ita�:l pe'qui,. de't;.n;-,� a <CMl" AiS-,".lAatender à FAP, das Naçoes "J
_ A's _ 8h8. ,{)'_'(�()��)",o__(l�!)""()_O""'()4iIIIIIIoO_

Unidas, por intermédio do I �U�ORA DUARTE numMAIS UM GRANDE LANÇAME�TO DA GUARUJÁ! Conselho Coordenador do
belo (h'ama do' cinema na-Indiscntivelmente as novelas da Guarujá vem agra- Abastecimento. SÃO JOSÉ:: <. ' -

r
cional\latido plenamente aos o,pvintes, 'não só da Capital, bem

O levantamento será pre- A's 3 _ 7,30 - 9,30hs. Icômo de inúmeros sintonizadores do interíor.· .

. �edjdo de uma reunião dos PELMEX apresenta suaBrind<>n,d,o esta preferência resolve'u Aldo Silva lan-
7 'd ME

.,.

A1g'entes de Estatistica da primeira pro ução em -

car irrais uma apresentação' de rádio-teatro, que será
.

.

d t t· hora'rl'o oI'la nlal'l'tl'ma ,do 'E"tado, "'XISCOPE e �m Eastma:nlevaria ao ar, às segun as, qual' as e sex as 'no
_ ..

das três e meia da' bu'de, facilitando· assim às ouvintes
a efetuar-se nesta Capital,

com um horãrio inêis cômodo e muito acessível.
,. na. sede da lnspetOl:ia. deAssim é que na' segunda ,feira teremos a estrela' '", -', '.

b d'-
-

.-.

"

't I d "O '�statJshca so a Irecaodêste grande lançamento com o prImeIro capI u o 'e.
, "',.

homem que pel'deu a alma", mai's uma produção do 'feg! :lo S1'. Aroldo Caldeira" nos

tejado' escritor nacional Raimundo Lopes.
.

dias 30'':'e 31 do coáente e
Na apresentação dês�e 'trabalho teremos todos os 1 e 2 de�agôsto vindouro.

ll1tegrantes do �gTande "cast" da Rádio Guarujá, diri-
Entre outros técnicos,g'j,do ;1)0'1' Aldo Silva. .

" t o· PI'ofes-
'

es,ar_a.' presen eEsta iniciativa da Rádio
-

Guarujá deve-se ao presti-
gio publicitãrio da importante firma de nossa Capitftl, sôr José Luiz Campos do
h'mãos Glavam, especializada' em utilida,des domésticas Amaral 'Neto, membro da­
(;ue fI�sint brinda sua distinta freguesia com uma aurli� quêlo Conselho.
(:ão qU'e, certamente, irá agradar, plenamente.

- Vivendo as cenas de "O homem que, perdeu a alma..'.!
teremos_ os festejados radio-atores Lygja. Sant9s, da Sil­
va Janine Lúcia Cacilda Noceti, Aldo Silva, Oscar
Be�'eridt, Gustavo' Neves Filho, A,lbano Lúcio e outros.

-

Na. sonopI"astia teremos (> ,�lese_mp,enho dé Oscár
Vieh� Filho.' ,..-

Rm'tantO, ,à pastos ,ouvintes e -não perca.m o ,gr,�nde
de "O homem que perdeu a alma".

Osvaldo Melô
-,

EDIFICIO "CIDADE DE FLORIANÓPOLIS"
....;_ A g1'ande e conceituada fin;na "Estabel_ec�men­
toIt José Daux",,'desta Capital, a qual nossa Cidade
'deve excel-entes e marcantes empreendimentos, que
tà.n:to vêm concorrendo para o p'l'ogressd. da nossa
terr« vai iniciar e já! .os primeiros passos estão sen­
do' e�ecutados" -a

· ...construção çlo maior edifício ,d�
Florianópolis, c't-l-jo nome sllgestivo indíc�' ig,lfal�,
-mente, a simpatia, e o earircho com que a ftrma em

'questão _ vota á-lCa�ta..t do Esta,do, firma comIJO_sta
de uma família tradicional de orig!?m estranget1'a,
mas, que segue a rõia traçada pelo inesquecível Jo:
sl Dau», que viveu, uma vida ,honesta e tôda ela
dedicada á ter1'a qu� em boa hora o acolheu e pela
.quàl o sempre lembrado amigo tudo [êz para aju-
dar seu progresso. _

.

Deixou além disso essa prole que honra se'ii:,
nÓ'me e sua memória, todos bons ilh�u� e que con-:�

tinuá a trabolhar pelo desenvolvimento crescente
da.nossa formosa Capital.. .

O edificio que estou mencionando, terá TRE-
,ZE PAVIMENTOS e compor-se-á de VINTE E SE­
TE grandes apa'(tamentos, o,onstrução sob· conâc»
mínio e que magnificamente se sitúa ern grande
área entre a rua Arcipreste' -Paiva esqu,ina com a

Vidal Ramos, poucos passos da Praçç. 15 de No­
vembro, fazendo frente c0'l:lt o "Cine "Ritz", da
mesma firma. Já possuindo recentemente a Capi-

, tal vários prédios de 10 e 12 pavimentos, ficará o

-EDIFICIO "CIDADE DE FLORIANÓPOLIS", seft
do o maíor de todos, Tomando-se em conta que es­
sa �construção, �erá erguida numa pequena. elevo: -,

cão do terreno, entre as rUas' já mencionadas, pode­�e afirmar, que ·ser.á também o mais vistóso dos
'grandes prédios da. Capital:
- BAR "ROSA;' PASSA, A -NOVO PROPRIE­

. TÁRIO � Logo em ..seg,!!ida a venda do Empório
"ROSA", ti Pr-açt;t,)5 de N<]vémbro, fechávP- � Bar

_ "�,osa" para tran-sformações e melhora"!,,entos mter­

nos, para rea�rir breve, não sabemos �; com o mes­

mo nome, mas sob a dil'eção e proprteda.d� de no­

va firma comercial, que acaba de adquzrdo por
,compra. .

'.

Dois estabelecimentos no mesmo local e, VlSt­
nhos de paredes""e meiÍ!> foram vendidos ná mesma

,semana e mês.· ,'",
. Segundo fomos informados, o novo' don_o do
'bem situaâo bar é o nosso t;tmigo David, que' dirige

CC êom muita proficiência, a frequentada "Grutà ,de
,Fátima" á rua Arcipreste Paiva.

..'

. Esperemos pela abertura 4<i casa, para apre'.

'çiq,r., as inovações que, aH, estão se.ndo adptadas,_com>-c-. o.:.r . 'f.
q �trç,'apiíclJ,b. I

.

-'..... .'

'\
f,. ,CASA -DAS "T.OALHAS" fiAI �UDA.R l))E.
RÀMO - tq.i tam-b4� J�char., esp_eran�o wm�nte
esgotar a v�nda de - calçados, pàra, +�bfir-com .

um
.

,ramo completamente iLife1'ente, isto é, loja de cal-
-.çados. '.

O estabelecimento que fiça sitúado á rua Felipe
.Schmidt, vai assim' sofrer geral transformação, tan­
,to inte1"llamente com novas instalaçõés com<J tam­
bém no 'ramo de comércio. De toalhas a calçados, .

das mãos para- os p.és, sem sentid-o figurado ...
Como se vê, a coisa está melhorando muito,

. Agora, que os retrógrados
_
vençam seus tabús

e, aj'l.Tdem o progresso da. Capital. : .

-

.Terão também nossos·, aplausos. 'Atenção, 'ami"
,gos da Cq,pttal! Vamos para frente?

.

.,Pr�_guiça ",e. ,fra,que�a
,\IA N'A'D 'I O L,I

-
.

�,I
/ _...

. :-.

MOÇAS DESANIMADAS'
HOMENS S'EM ENERGI�. '

N�o 'é sua c�lpa!' .

É·a·fraqueza qúe'o deill3 .CIUINdo, PIl!i.do.
eom 'lnoleza no,tlorpO e olhos lem brllh�,

,
"'1\ fraquez(!. atrasa a vida porque touba

,as forças 'pata o. trabalho.
'

...

V A N 'A O I O L ' '

t aume�ta os g I tl b u los sangulClNS e
VITALIZA o sa.ngucenfra.quecido, E' de gosto delieioso e pode�.

,

.

s('r usado em todas as idades.

I--'�%ÇI

I _,
- ,
__ ,_I �_ .•. __

�

I A G R 'A�' D E (/1 M E' N J O
f DJ;:L FRIEDRICH FRANZKE

I Convalecerido em sua residência em Barreiros, o

dr. Friedrich F'ranzke, por intermédio de "O Estado"
.

'quer externar seu 'profundo agradecimento às compa­
nhias aviatórias VARIG e CONSóRCIO REAL-AERO­
VIAS 1)e1'a carinhosa atenção que lhe dispensaram por
ocasiã� 'da viagem que empreendeu de Buenos Aiees à
nossa Capital'; após ter sofrido .um pequeno desastre em

um' campo de esqu iagsm na localidade argentina de
. Barfloche.
i. 'O Jovem causídico tem sido muito visitado por 'seus
inúmeros colegas e amigos em sua residência. à 'Rua Max

Schramm, 1.500,_ que vão levar-lhe o confôrto de .uma
.

palavra amiga, e desejar-lhe pronto restabelecimento.

I ARsocialrdo-se à estas manifestações "O Estado" faz
vot(S ue que prontamente o valoroso advogarlo volte ao

,

nos·so convívio. 'I

I •••••• ií - �

O 'Dr, 'Almiro Batalha, destacado, mémbro do No ten.dculo-»'

Diretório Estadual do PTB, foi distinguido com o ' /;! convit� pà�'a ex,?rcer, €l;U Imbitub<Í� as funções de ,-I "Com' a O'·,'b·l"ta' n�
.

M"iJ'O1nédico� do IApM, IAP-ETC e-SAMDU, em pôsto de
'.'0'

• U' f -u .

relevo. : -

.

I
I . �� QUINTA-FEIRA, 2!f DE JULiIO

O D R f 1· C· L'
-

'd' t"d C 'l"-. Como o homem pensa Clt seu corac�o, a'lsim êle é.
. �. a ae ruz lll_1a, presl en e � ompa-

.'" ... . -40
.

. nhla NaCIOnal de Seguro Agnéola que estivera em (Prov. 23.1). Ler M�t. 25.24 .

,Florian6polis, -fazendoose acompanhar do Engenhei- I PERTENÇO a um pequeno gru,po de "quakers" q�ero Agrônomo Dr,�Luis Guimarães ,Netto, vem envi-

�
"isita certa prisão uma vez �or mes. Cada um de nos

·q,and<t esforços junto aos poderes' estaduais no sen- bem a responsabilidade dê assirtir um ou dois dos. pre-
, ticlo qe obter condições favoráveis à implant�ção do �os, �p.ss(!almente.

" .'
_

..l,., -." ,seguro agrícola :no Estado de Santa Catarina, e.{Jl Um do pl'isioneiros tem :1 franqueza de �dn:ItIr que,

ba�es amplas. �
.

'\.
'

êle passa' a maior parte do s�u tempo plane.lan::o ontl:.o
·

�
O Professor Medeiros dos Sa.ntos,· Assessor lssalto para levar a eféito quando terminar de cumprIrTé�nico da As�bléia Legislativa e Diretor do De' 1 sentenç'a �tual. Êse está preso como ladrão de estrada.

partamento de Divulgação do PTB, acaba de rece- Meu esfôrço cem êste. iqvem de apenas vinte e qua-ber, do Río, coI? referência aos' subsídios- para o .'1'0 a11es de idade, é no ,sentid'o de Elubstituir seu pen�a-,'reajustamento programáti.;o e estatutário do' PTB, '11�nto de criminoso por outro do emprêgo d-ã sua energiao seguinte telegrama: "Satisfação, oomunicanios .que noca para ajudar alguem e para reformar sua própriatrabalh,ó sua autoria grandemente apreciado pela ';id;, quando sair da prisão.' ,

Comissão Executiva Nacional do PTB e part}cu- P0rtanto, a postos otívintes e não percam o' grandelarm:ente pelo Presidente Dr, João Goulart que o 'e-ceão diária para verificar o nosso pensarnento. Quan-julgou sendo a melhor planificação do programa pt io descobrirmos que' maus pensamentos 'estão son'atei-· ,Saudaçõ�s_.c;�z Lima e Sena?or Saulo Ramos. "a'me�1te penetranflo em nossa mente, então pre(;li"samos
,

Os SUbSI�I�S para o reaJusta�ento pr:_ogramá- 'Ie fôr,ça� para baní-los. A simples decisão de qi1'e nãotIco e estatutarIO do PTB, foram entregues, .sema: 'ca'lentareI11OS pensamentos pecaminos9s não é sufici�n-na p<lssada, ao Dr. Paulo Baeta- Neves, .no RIO, co-
cp, cI'samos orar p' 01' fôrcas divinas para slubstiü�irt 'b

,-

d S
-

C t
'

I S
e. I e <

•

· mo, con 1'1. Ulçao ,�. eçao
.

� .armense, pe os ,ena', ')s pensamentos maus por outros inteirüinente aceitáveisdOIes, C�r�os Go�,es �e Ohvel�a e Saulo -Ramos,
os olhos do Pai' celestial. A resposta vec'rladeirà de co-Drs. AcacIO G�rtbald� San Thiago, Cruz Lima 'e n'o venceI' o 'lna1.. conl o "em encontra se na BíbliaHerondino Leite. .' u, _., .

.:. .

ANIVERSÁRIOS I'-I FAZEM ANOS, HOJE:
";,' - sr. Euclides Pereira,

� 'I"do alto comércio desta pra-
.

, I -

ça;'
,

'

I
,'- - s��. Emili.o Meyer, fun-

I
cionárió publico estadual; Il .'� dr. Danilo Carneiro

,.

-'d t 'R" IRibeiro, resi en e no 10·

de Juneiro ;

.

I'"

.

G
.

"
- jovem Tiago

; ru:ml-
ché funeionário da firma

I

· Ma;'haclo & Cia.; II - sta, Celína Campi, fi-.I - I

lha do Maestro Orlando
,

.

.

I
I·

Campi,c residente em ta-
,

jaí;
"

í
- menino Francisco An­

tonio de Castilho Néto,' fi_I
lho do S1'. Inocêncio de Cas-

I

I
/ tilho e sua exma. esposa d.

Amalia de Castdlho. I
Festejou 'ontem o seu

I
� oitavo natalício o menor

João Alcehiades S. de Sou- I
za Britto fi.lho do' sr e • A. !
Carlos 'Britto, alto .funcio-

I
'.

I

nário do LA.P·G· 'I
Ao menor que se 'enGon-

.

Itra em Porto Alegre à=pae- i

s:i,o, desejamos muitas :Êe-

'I'Jicidades.v ,_"
,

'

ZEFERINO. CARVALHO
NETO

.

Esteve em víaita a nos-

'a Redação,'. o, nosso con­

tel,rãneo Zeferi.rÍo Cardoso
'Net�, que também nos trou-,

I xe seus agradecimentos
pela notícia . que publica-

I mos sôbre S-;;:l
.

aniversádo
..... nata1ício, Por nosso i!lter-

I ",: t b
.

'me.,w am em ComUlllca o

'-sr.• Zef�rino Carvalho, Ne­

IJ�, q�;' t'ra��fedu sua,-�'e-
1 j'lidênçia ,da i,cidade de 4i­
jucas para' esfa Capita( á

rua A,lvaro de Caivallio n.
.

.

�

45, sua residência a.tual�
• /'1tWk Wi"'5" 1'íj.r.:...._::fI;- tt-ef"iIi "'l/g'�
, F

• t. - ..-A_N_U_N�C_I_O_S__"I EM ;.

JORNAIS

RCEP. ,A.S�L�'RA.
" RUA SENADOR DJjNT"A$ 40 - 5,· ANO,'

RIO DE JANEIRO - D. F:

REVISTAS
EMISSORAS:::

COLOCAMOS_EM.. QUAL­
QUeR CIDADE DO' BRASIL

} ,

_ INQUÉRITO DA PESCA

ALCIDE S A BREU
A,DVOG,AOO

REO,UE". CO''ÓTRA A

FA Z [" N. DAPlJBLICA
Cai"ó Postal 24.�

flQJI'A.IiÓPQ�lh:;ANJA C"ÁI��!!l.A

I,

Regressou do Rio e São Paulo .0 D.i.·� Acácio
Garibaldi San Thiago, acatado presidente do Dire­
tório Estadual do PTBr: Na Capital da República,
à ilustre comandante. das hostes petebistas entrou v

em contato com os dirigentes nacionais do partído e

assentou providências de alto .aleànce. O Dr. AC,ácio­
Garibaldi S.,Thiago permaneceu alguns dias em.
Silo "Bernardo, junto a São Paulo, onde residem
seus progenitores.

--XxX--
Procedente de Canoinhas, onde exerce o cargo i

de Prefeito, -acha-se �m Florianópolis o Dr. Haroldo .

Ferreira, prestigioso líder do petebismo naquela ,',zona e -presidente do Diretório Municipal. O ilus-
tre Prefeito' 'veio a esta Capital resolver importan- I.'tes assuntos de seu Município que pendem de solu- ..
ção nos setores estaduais., .

--

. --XxX--
Do Comandante Lúcio Meira, Ministro da Vía­

-ção, o Senador Carlos Gomes, de Oliveira recebeu
um longo ofício, a propósito de se� discurso sôbre
o Pôrto de Itajaí, 'Diz o titular da Viação: "Sôbre
<> assunto, cumpre-me informar a V. Excia. que,
efetivamente, o pôrto de ltajaí está necessitando'
de serviços incluídos no contrato assinado, entre
êste Departamento e' a firma 'tCOBRAZIL" - Com
panhia de Mineração: e Metalurgia Brasil", par� a

dragagem de vários portos".
--XxX-'-

O Sr. Syrth_ NicplléIi; Delegado do IAPC, 're­
gressou de Blumenau, após alguns dias de estada
entre aquele .Iaborioso povo, O Delegado Nicolléli
inspecionou os serviços do IAPC naquela cidade e

__

trocou impressões com .ps líderes sindicais e diri�gentes das classes produtoras. Foi alvo de manifes­
tações, e---no almoço com que o distinguiram, naque­
la cidade, destacavam, dentre algumas dezenas de
destacadas figuras do comércio, da indústrãa e da
política, o Dr, Gentil Teles, presidentexdo PTB, Srs.
'Carl Heins Bueschele, presidente da . Associação'
Comercial, e do Sindicato do Comércio Atacadista,
-Vereador Alfonso Oliveira, Aldo Andrade, presi­
dente do Sindicato dos Empregados em Indústrias
Texteis, Alexandre Gomes, Agente do IA)?I, FIá­

,

vio Rosa, Diretor da Rádio Clube Blumeriauonss,
�:aaul Fagundes.. Diretor ,e "A Nação", o Agente
do IAPETC, Aldo Cardoso, Agente do IAPC, que
fêz a saudação, e H�r.culano Leite, que falou em'
nome dos· funcioná,ios. O Delegado S9Tth Nicolléli,

.

em mesa ,redonda, diante de comerciantes e comer­,

ciários, foi -submetiôo- a exigente sabatina. E ·sátis-'
fêz çom suas respostas objetivaS' e imediatas ..

DUVIDA
Censura até 14 �mos.

Color /

Com. Christiane MAR-

TEL e_Carlos ·EAENA. I

I A's :__ 8hs�
é Carlos BAENA

, /

Censura,. até 'is anôs.

.

Silvana MANGANO'
Sophia LOREN _. ToM

.
Paolo STOPPA, em:

OURO DE NÁl.)OLES

Preços: 18,00 _ 10,00.

A's -�8hs.

lO_: Complemento
donal

2° .-,-: AFRICA DÉ FOGO' AiS - 8hs.
Dennis O'KEEFE

.

-

3ó _:. ADORAbO TIRA- Margaret SHERIDAN em:

, O MAGO DOS, DIA-,

-I' MANTES
Censura. até 1.8 anos', Censura até ·14 anos.

- tecnicolor

NO - Jorge Mistral

)\firoslava

•. � o, •

,._..__ •• 0 o •

Notícias de Joinville informam que o "rompi­
mento" do prefeitõ- João Collin com o governador

,

Jorge Lacerda foi'motivado pelo s�%uin�e.:-
1. - Negar-se o governador a -demitir todos os

_seus Secretários, conforme exigira o -pre­
feito;

2. ,..:_ Não haver providenciado -legalmente a
,

aquisição da usina Diesel;
.

3, Não arranjar para J'oinville um- delegado,

regional que -seja civil, joinvillense e co­

linista!
'Sem 'comentar as duas últimas exigências, a

primeira já é de "encher". Com ela o, sr. Colin prà-
ticamente estava depondo o· governador. .

No tundo de tudo isso há apenas um ciume co­

madresco, que o prefeito tem do sr. Irineu Bor­
nhausen. O sr. Colin pensa assim: "Se o Irineu
manda, também mando!''...,

.

: A situação situacionista é a qucxe V2: todos
mandam e ninguém obedece!

ORAÇÃO

Nosso Pai, perdoa-nos o' nosso pecado. Agradece­
'mos-te o te�es provido ,o meio de escaparnlos. iro peca.do,
:103 nossos maus pensamentos. Ensina-nos a apróxima.r-
1103 de t i pela oração e leit,ura' elas- Sag!'fHlàS Escrituras,

fôrças espirituais. Em nome de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vantagens dr UI novo f Ia
cópia de loleurt1ias em til

Carlos Ortega lhoramento da confo.mida- atençã? para o fato dO\ no- t-em um determin'�do proje- ,

Da Globe Press dr de curva. Conforme ex- vo material poder ser 'ex- to ou desenho.
I

WASHINGTON (Globe plicou o Sr. Kane,: isto aig- posto diretamente nas cã- :
Press ) :_ O dia 1-5 de no- nif ica simplesmente que meras. As cópias, diretas' Quando apresentadas em

VC:1!lJI'U de lD5-1 foi uma da- as côres .permanecern ínte-, com plena cõr são. feitas anexo a desenhos ou reIa­

b r.e grande significação gras entre os pontos de lu- apenas com uma curta ex-
.

tórios técnicos, ;JS totogra­

pu ra os industriais, enge- minosidade e as sombras, e posição, seguida por um fias Printon tornam mais

n he i rcs, eientistas, médi- ;. filtragem se faz de ma- processo de reversão de cõ-
'

convicente 'o ponto de vis­

cos, arqu itctos e comer- neira mais simpJes' e' mais res, simples e fàcilmente
I
ta dos engenheiros. E, na

cian tes. Naquele dia - perf'eita. I controlável. O filme é for-
I
indústria, as cópias Pr in-

I
.

como ressaltou, recente- '7. Rapidez de impres- necido' tanto em folhas co- ton, indicando montagens

mente, o Sr. J. R. Kane, su- são. Que permite a utlliza- mo em rolos de vártos ta-
I codificadas em côres, co­

pervisor de Serviços de ção de aparelhos para- im- manhoso Também se' encon- I
mo acontece numa fábrica

Educação da Ansco _ foi pressão e ampliação de tram no mercado os novos-
i

de aparelhos de rádio, fac i- ,

lançado �o mercado � A�co custo. reduz�do e baixa v�l- ,equipamentos para, revela-
I

l�ta a, produ,:_ão, transmi-I
Cc lor Prínton, o prrmerro tagem; assim como copia- ção Printon tipu Anscochro- �tlndo insfruções aos ope-'

material pl�ra cópias dire-, (iOl'as....�e rôlo contínuo, que me.
'

-

I rários. " I
tas de fotografias em eõr podem fazer tanto grandes Como salientou o têcn i- As cópias de fotografias

,.

icão de I
-

I r
• Pr in t lud I

colocado a disposição e a- ampliações como pequenas Co da Ansco, o material de colorldas rm ou a.1U an-
I I I.

'f' ti I
horntórlos independentes. \'op�as. ! impressão para reversão de do a descrever srgrn ica 1-

I

Dn-iglndo-s e aos' trinta., 8. Perda de recíprocída- CÔI', altamente adptâvel, é vos fenômenos em que li I
três dístrtbutdores dos pro- "('!e insign ificante - O e-

I ele grande utilidade para
I
CÔl' d-esempenha papel im-

I A ti
. I

llíbri 1 �
. I I laeí de utos nsco que par lCI-_ qui I 1'10 (e' cores perrna- muito.s fins. . portante, re aerona os com

param d., Segunda Confe-: rrece o mesmo em tôda fi "Por exemplo _ obser-
I
muitas experiências-eientí-

� . , Di t ibuidoreã I I
. - I di I f' F"

.

a
-

rencn. uc IS TI Ul ore" no esca a (e exposiçoes cur- , vou - quando o iretor ar- rcas. ,as c,omul1lc çoes

Exterior, daquela compa- tas ou longas normalmen- I tísti�o de uma agência de
I
ou registros de casos clíní­

nh ia, o Sr. Knne salientou te' usadas'. I publicldade deseja fazer I cos feitas pelos médicos

que o n ovo Anscochrome I 9. Estahilidade da ima- com que um cliente aceite! podem ser interpretados
Prinlon apresenta aperfeí- gem latente - O Anseo- um determinado "layout", I com muito mais _facilidade

çoamcntos consideráveis, "chrome Printon pode ser emprega Printon e, ao mes- quando acompanhadas de
- I

I I d
.

d
. -

d
I f t f'

�

Pri t I,

em compara çuo com o ar- guare ac o, epois
: a expo- mo tempo dispõe e um o ogra las em cor rin on,

I
'I '

t.igo pr lmi! ivo. sição, durante mais de uma guia para-o fotôgrafe, que I tipo Anscochrome.,
.

1
O técnico da Ansco cha- semana, em condícões nor- terá a seu cargo fazer a I No final de sua palestra,

I
� -

f
mou a atenção para as se- mais rle -temperatura inter- fotografia definitiva "em lO Sr. Kane se referiu ao

I
.

I I

guirites e importantes van- na, antes de ser revelado, CÔT. À impressão Printon uso de Printon por comer- I
I ,

Itagens do atual f'ilme im- sem qualquer perda apre- f'acilitn a pnodução de cô- dantes e caixeiros-viajan-

preSSOI', br.inco, opaco, de ciável da sensibilidade ou pias múltiplas de "layouts" leso .

'

cêr reversível, que engloba equ llíbrto de côr, "Quando com .côres plenas para se-I "As fotografias em côr
I

fórmulas exclusivas do' um f iluie não possui esta- rem apresentados aos in- ' Printon prestam grande!
Anscochrome:

_
I hil ídado da imagem laten- teressados, E, quando é oh-

I
serviço aos caixeiros-via-I

1. Cópias diretas comple- te'- observou o Sr. Kan e- tida a aprovação, uma des- jantes para -mostrar aos

tamente coloridas - Com o _ os copiadores têm 'de sas cópias econômicas po-
I
fregueses quais cão, exa-I

Anscochrome tipo Printon,' suspender o trabalho até ,:c ser devolvida .ao fotó-
'

tamente, os artigos que de- I

pode-se o];ter uma cópia (luas horas antes do fim do g'l'flof"..
_ I sejnrium comprar. E os co-I'plenamente colorida apenai;

.

r.ia ele tràbs.lho, para guar- As reproduções Priuton merciantes podem econo-T
corií uma curta expos-ição dar o material em locais ele projetos 'de arqúiteturá mlzar dinheiro, orgárí izan- �

-
-

.... _. \. -. '. ,
"seguida por um processo 'refdgerados'''. - salientou o Sr. Kane - do mostru-áriog- inteI�essan- j

simples de inversão -de- côr, 10. Elevadíssimo grau de permite aos arquitetos con- tíssimos com foto�rafias I
Jàcilmente' controlável. I '1itidez - A nitidez das fo- segtiir que os cl!entes acei- Printon montadas". j(
2. Estabilidaâe quando tografias em Anscochrome .1·

al'ma�enado - O Ansco- tipo Printon dependeex-', Ichl'ome Printon não tem clusivamente d-? equipa· :Corrida por agazal'hsonecessidade de refrigera-' mento ótico utilizado. A" .:

.

',. .- ,,,.': I I

_ção. Mantém excelente equi- cÔl'es não escorrem. \
p Or.O O f'

- ir! I C I A.
-

D E C I G A R R O S SOU Z A C R U Z

'íbl'io de côr, mesmo de- 1}- tl'ande resistência _', rov \J U ·rlo ;'IdtII'.
pois- ele um ano -Ue armaze- O Anscochrome Pl'inton € O frio que há dias castiga a nos'sa população, pro- :
na,!nento, em condições nor- revestido de uma camada "oeou, como não podia deixar' de licontecer, uma intensa I

mais de temperatura in- :e acetato sendo perta 1t
I lll'ocnfa de agaz�lhcs. As lojas de nosso centro comer- I

I 't '
:
t

'

,

-' ,I 0,
I daI não tiveram, há muita tempo,- tamanho movimento ---

tema. mUI o leSlS ente e_flexlvel. cm artigos de lã peles e. malhas. iA Ia
•

'

3. Brnncos limpos - Os É o ideal para todos os ti-I T-ivemos oca�ião de pre;en.::iar, durante algum tem- n IV11 ç'�O é ,.r I U OS C.,ImpDSpontos de destaque das có- I
pos de processamento sem po, o movimento comercial (le um importante magazin

, -

pias e :1,; bordas são lim:pos, perigo de' encurvamento. da Ih·aça. As suas secções de artigos para cavalheiros, I RIO, 22 (._V. A.) - Ao damente na região senana 1 :11eno1' teml)eratura do

Ad t b'l'd d para crianças e pal'a senhoras estiveram movimentadis- 'amanhecer de domingo in- dos três Estados, informam ano.
-

Sábado,· a niínima no

vivqs e mais br�ncos que 12. ap alI a e <'los. '

. _
• telegramas da Asapres e Distrito Federal foi de 16

divrersos tipos de revelação
'lImos. Sobretudos, .]aquetoes luvas, pulowers, cobertores, tensas nevadas - acompa- <l'OS nossc.s correspondentes gráus e espera-se que ela

-jamais. '.'Brancos mais lim- mantHlx de lã, tailleurs, malhas, peles, etc. etc. fica- nh�das d� um friOi de 10 transmitidos de Porto Ale�' (baIxe. -e� .breve, até 10

pos fazem com que as có- -' Não é necessário qual- ,am �iteralmente revolvidas. I graus abaIXO de .zero - co
,gre, São J'oaquim U�. C., graus pe;>SltlVOS.

H 't .
. ,. d

. - meçaram a cobrir de. bran j -Curitiba e Palmas (PR.) ESPETACULO
;);as se destaquem pelo seu quer treinamento especia" \ UI as gente que, pOI espllÜo e economIa, nao Co os campos e as CIdades . A precipitaç_ão de neve

brilho" _ salientou o Sr. lizado para.· o ,manejo do :-nais pr�tendia nesta estação ádquirir agazalhos, tive-' do Rio �ran<le do StJl. San A onda de fno proce.dente no Rio Gran.de e em Santa
, Ulnl. que capitular. As queixas sobre a inclemência da ta Catarm� e Parana, nota da Patagonia (Argentina), Catarina é semPi'e um belo

Ar..scochrome Pl'inton,c que temocratúra atiJtgem quasi o 'diapasão de um clamor. I"� �" .. _... .....,,-\._,._-, penetrou no Bras}l na m�: eS1?etáculo,' �onferindo, à

4, Vermelhos brilhantes é ideal para todºs os mé-
.

,. .' ." .
.. . REUNI-SE HOJE DEPOIS drugada' de domll1go e ',]a palsag,em sulIna um aspec-

- ::-51 o fIlO persIsta na mesma ll1tensldade, por maIS atingin S. Paulo onde a to europeu, notadamente- na
_o. Vermelhos de. um l'ealis- todos, desde' os de tanque_ iilgumas semanas, o comércio especializado em artigos I DE CINCO ANOS

. temperatura de 20' caiu pa-' região colonial alemã, o_!l.de
mo absoluto são consegui- ou ·prateleiras até os pro- 'Cle inverno, não terá estoque s�lficiente para atender a CAIRO, 2�. (D. P._) - A p�in�ei l'ê: �o gráus acima de zero, a al'quitetuca obed'ece rigi

.'

t'
-

lH'ocnra de agazalhos. Foi a eonclusão a q-ue cheg,am I
ra AssembleIa NaClO�al EgIPCIa: rapldamell:te. A brusca que damente os padrões gel'mâ

1.I0S; graças ao progTessO al- cessos con ll1uos. os desde a queda do rei Fal'uk' ha da de temperatura ·causeu . A :f
fi 1 A 13. Acabamento brflhan- ,tpóS passar. cerca de uma hera ne;> ibterior de A Modelar, I cinco anos, reuniu_se, hoj�, e um verdadeiro impacto nas

I1lCOS. ,s tcalshasd lcam beomcança o pc a- nsco na
t b I' l'd' ,. ..

t • . , - '.

t E
- os seus,· e a os' co er-

:: es a e eClmento 1 er pe comercIO val'e.]ls a 110 Estado. prontamente deSIgnou .como seu popmaçoes aOS qua ro s-'
,. ..

química dos cOl'ant�s. te - ,O n�vo Printon seca presidente um importante colabo tado� do Sul. que, mesmo tos por um gfl'OSSO lençol

5_'. Melhoramento da gra- ràpidamente, com um aca-
rador do chefe do governo, CeI. em Julho estavam gozando branco p as arvores. com os

PARTICIPA,ÇÃO Gama! Abdei Nasser. Os delega- de um verdadeiro verão. s-ens galhos' cobertos de flo

dat;ão - São captados to- bamento brilhante, sem dos, por uma votação de tresen- Segundo anuncia o Serv,i cos alvos, parecem enfeica

tios os detalhes de sombra ·'ferrotyping". Sua forte
tos e trinta-�dois dos tresentos

• ço Meteorclógico -(com a I dos para uma festa.
STELLA VIEInA FERNANDES

I
e quarenta e um presentes, desig confií.·mação dos telegramas

e luminosidade, o que per- b:)se plástica não se enru- e. nal'am Abdel, atual ministro de transmitidos do Sul) a on- I
o

-'

'l,ANZIB'R D.A 'SII,VA FERNA ....rDES Assuntos Rurais e Municipais, na de frio p1"ocerlente da Pu I'mite se fazer um número ga nem se curva. É fácil -�.� � - ...

I e membro da Junta Revolucioná-
-

t8�{l!lia (.everá alcançar o ,

o I ria de Nass&. ° novo presidente Rio de Janeiro (naturalmen

I da Assembléia é um brigadeil'o te' 111enos intensa) nas pró­
de quarenta anos de idflde, que xin"13 horas, quando, então,
lutou na Palestina, antes da cria es te'l':!1ômefros deverão re

na Maternidade �fto do �stado de Israel. gistrut no Distrit,o Federal
-----"'---

• I

·1
\

•

•

_'.

••• •

•

• .
,

•

CIgarros

de ponta a·_pont� o m.-Ihor!

J{ane.

ela CÔl', resultante

?ara se montar e para ser

).miforme· rnanejflda.
do me-

- O Sr. Kane cnamou

- tén, (l prazer de participar aos pare!1tes e amigos
naseim.::- to de seu filhu

PAULO mCARDO

menor de cópias.
6. Equilíbrio

.

a CCM' idn às 4.45 do dia 13 do corrente
---------..,....;.'-.:'----_._------- -------_._- --

•

•

e

•

-.
•

•

•

•
•

•

Você está convidado a apreciar ... sem compromisso as

nossas NOVAS INSTALAÇÕES.
I '

'
-

Excepcionais oportunidades para todos durante êste mês I

.' ,

'�'.: ,

ijf;�I'':"i
;'
I) �

�., � .�,',

�:� .. '"

�, ,,'
'}'

-,' MÓV,EIS :CIMO DE flORlaN.ÓPOUS S. II.
'Rua Álvaro de Ca",alho. 20...

, "

:� ��,
;: ,

•
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DIREÇÃO DE MILTON DA COS!fA E �UJl'ENS COSTA"

RESENHA
NA SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL, REALIZADA NO DIA 5 DE ·JULHO

DO CORRENTE, FOftAM JULGA'DOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 .,--- Apelação criminal N. 8.872, da comarca de Itajaí, em que é apelan -,
te Antonio Bernardes Passos ,e apelada a Justiça. Relator o sr. des,

H�RqLIO MEDELROS, decidindo a Câmara, conhecer dO' recurso e

julgar extinta pela prescrição a punibilidade. Sem custas.
,

-»)((-
'

r

2 _ Apelação criminal N. 8.823, da comarca de Joinville, em, q*e é ape­
lante a Justiça ,e apelado Verg ilio Boehm. Relator o sr, des, HERCILIO
COIMBRA" decidindo a Câmara, conhecer do recurso e dar-lhe provi­
mento, a. fim de, reformando, parcialmente, a sentença apelada, con­

denar o apelado 'como incurso no art. 121, § 3.0, do Código Penal, a 1
ano de reclusão, que por fôrça do disposto no art. 51, § l.o, do mesmo

Código é aumentada de um têrço, ou seja 4 mêses de detenção, ficando,
por con-seguinte a -pena imposta em 1 ano e 4 meses de detenção, de­
cidindo ainda a Câmara suspender a execução da aludida pena pelo
prazo de 3 anos, mediante as condições que o acórdão especificará a

fixar a taxa pen itenciárta em Cr$ 50,00, pagas as custas na forma da lei.
-»)«(_'_.,

.

3 - Apelação criminal N. 8.844, da comarca de Joinvílls, em que é ape­
lante Ernesto Bartsch e apelada a Justiça. Relator' e o sr. des. MAU­
RII:LO COIMBRA, decidindo a Câmara, negar provimento à apelação,
contra o voto do sr. eles. Vitor Lima. Custas na forma da lei.

-,-»)«(-
4 - Apelação criminal N. 8.772, da comarca de Ftorianôpolís, em que é
apelante a Justiça Militar e apelado Nelson Prancísco Lobato. Relator
o sr. des. BELISA'RIQ COSTA, decidindo a Câmara dar em parte/ '.' ,

provimento ao recurso, a fim de, reformando a sentença apelada con-
denar o apelado, como incurso no art. 182 do Código Penal Milit;r, a 3
meses de detenção. fixada em Cr$ 50,00 li taxa penitenciária.

J'u r í s n r u d e n c i a
Contravenção Penal - Jogo do bicho _

Prisão em flagrante � Réu tido e avido como

"banqueiro" - Prisão deste, 110 momento
em que escrevia algo em um pedaço de pa­
pel de embrulho -t-r- Ausencia de prova de
que referido pedaço de papel' escrito tenha
relação com tal jogo - Absolvido � Inteli­
gencia e aplicação do artigo 58, do d�creto­
lei n. 6.259, de 1944.

Para o "jogo do bicho" são usados talões
característíccs, por isso, o fato de estar o'
acusado escrevendo eem um pedaço de papel
de embrulho, não'prova a infração penal, ain­
da que seja ele conhecido como "banqueiro".
(Apelação criminal n. 8.030, de Santos, acor­
dão unanime da La. Câmara Criminal do Tri­
bunal d'e Alçada, relat.or' Adria_.o Marr�(V):

"Vistos, relatados e dia­
cutídos estes autos de ape­

lação' criminal n. 8.030, de

Santos, em que são apelan­
tes S. O. R. e A.L.M. e ape­
lada aJustiçá Publica:

Acordam,
.

por votação' una
nime, em' Primeira Câmara
Criminal do Tribunal de Al-

I I
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gl'-m e inicio de tratamento tratamento ela pele e cabe­

de um rosto seborreico (vul- tos ao medico especialista
garmente chamado gordu- Dr. Pires, à rua Mexico 31

roso, oleoso ou brilhante) � Rio de Janeiro bastando

tem-se a sensação de me- �nviar' o prese�te artigo 'calotas poiares derreterem,

lhoria em apenas poucos deste jornal e o enrlereco
:

sua cidáde poderia ser

. dias. ta. ,inundada? Se a resposta for 'voadas e mesmo algumas" " 'completo para a 'J'espos a.

I\
-

I a possibi l idade reniões intel'Íores mais bai-
A -lavagem deve ser fei- . SIm, qua �

disto acontecer dentro dos xas se a água encontrasse

proximos 25 ou 50 anos? canais de acesso.

Essas e outras pergun- Estudos do que está' su-

tas que 0'8 cientistas de cedendo com as geleiras e

cerca de 50 países esperam os níveis dos mares já f'o­

poder responder durante os! ram realizados 'n�lma ba­

estudos intensivos da 'I'er- ia mundial para se ter al-

:Colselhos
i.

de '-Beiêza"
Ois CUIDADOS. QUE EXI- oleosa. Depois prepare a r;_'
GE UMA PELE OLEOSA maquilage (apenas ruge

Dr. Pires compacto). Regra geral as

Embora o ideal consista pel�s oleosas não se, dão

'em se ter uma cutis normal, bem com cremes. Ao deitar

onde não haja aumento ou é necessario limpar nova­

diminuição da secreção s,e- mente a pele podendo-se re­

bacea a pele oleosa, entre- petir o mesmo esquema

tanlo, apresenta algumas f'eito -pela manhã, isto é,·
vantagens. A principal de- clgua morna e sabão antis­

las reside no fato de enve- séptico. Á noite não é pre­

lhecer menos e isto, pela ra- e iso efetuar a massagem

zão de que a lubrificação -iem deixar a espuma sobre

trazida pelo excesso de tra- o rosto. A
/

segu ir use um

balho das glandulas produ- adstringente, deixando a

toras de sebo conserva me- pele, secar ao ar. !
Ihor a ,pele, evitando a for- Regra geral os conselhos

:

J' tís l ací t
-

f' I
mação de rugas. a a cu IS acima expos os sao o su l-

i
seca é quebradiça e muito ciente para melhorar uma

mais propensa a se apre- pele gordurosa desde uma!
sentar fendilhada, escamo- vez que não seja um caso

I

sa. grave. I
Mas ao lado da vantagem Quando se tratar de uma

acima citada, um rosto .seborréla mais adiantada é

oleoso merece cuidados es- necessário recorrer aos a-

peciais conforme relatare- gentes fisicos e, nesse caso,

mos a seguir. Um dos as- a radioterapia tem uma in­

suntos principais é a lím- dícação precisa. Oito a dez

peza, que deve ser fre- aplica-ções são o bastan­

quente e bem feita, sabido te, mesmo que já exista a'
---

presença de cravos ou es-

pinhas.
NOTA: - Os nossos lei-

que a poeira se deposita
com facilidade sobre o oleo

natural, da .pele, obstruin-

do O" poros. Porisso é que tores poderão
quando se, procede a Iava- qualquer conselho

eolicitar

sobre o

ta' com um sabão antissép­
tico, preferível de enxofre,
não só porque retira perfei-

_>�s.:�

resiste
.

'

�mals
tamente todas as impurezas
como também pelo fato de,
.que combate a possibilída-

na. A MODELAR

0Hora em nova embalagem

PEITORIL "'DE -ANGICO
PELOTENSE

bom como sempre •• ;

o
Puramente à

E4bcse de plantas
medicinais, o ::
xarope Peitoral

�da Angico ;,,;

Pelotensl!, .uscdo
"::"

,

hó 51 anos em /

todos os lares brasileiros,
combate imediatamente

resfriados, gripe, rouquidão,
asma, bronquite e as tosses

mais rebeldes. Preferido em

tôdos 0$ familias I .•• Pre­

ferido em tôdas os idades I •••

IIIDICADO
NO rnAT"NlHfO OA TC'ê<41. IRCt-,OUITr,
A'MA. IIOUW10�O. O"," I ""'1\l.�"'5

Doua
ADULtO:: 1 cc.lMt dt ,�". • .,,,:'" 0,., 4i1
CKIAN'CAS: IttUcoU..uluhitrihllQ,1iUI

C.r\.6",':IO •• Q,

fcb.1I-d•• a"ltlllwlf� �7v?
-t'OMtAt;Ml1. I:tDUS11l;AL ::'.... I' fI\C!ut1CA

RIJA f'ICiV:::I;t4 OI MELO••01
__ 'Ul1 DI JANI.nO __

!_' • -;
,

, ::, ... �" .t::;./ ':.� .� - -

, , .PEITORIL ,�-_�., 'ó icarope,n1ál� usõdq ,;:� __::

"�o'E ANGICO .PElOT.ENS�': _ ��s lor;�' ��,,�rd�!! :�?[; _��
�_f ,:'"� ,_ \ .' �t .�

.._::.. �.�',1.� ••�,i'_,-<�.,,*,"��.,

DURANTE o A.G.!., OS CIENTISTAS
RÃO AS CALOTAS- POLARES

ESTUDA-

(4'0. de uma série ele' 50 .sól ida da 'I'erra.

artigos) êste gêlo derretesse, sufi-

WASHINGTON - Se as ciente água seria libertada

para inundar muitas áreas

costeiras densamente po-

sé todo
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Plartanõpolís, Quinta-feira, 25 de Julho de 1957
--,' .. � .. _ ..._ ....-- ----�-------___;-------------------

•• .. � .. .,. • .. .. .,. .. oe- .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. � .. • �. .. .. .. .. • .. '* .. .. • .. +_.. .. • .-�._. . .... ",* .. 'lo .�.,r+-Q.+-� ��-H� +.h.*•••••••••..,+ " "HH�+"' ., _ "' + _.:•••• +

��l"
v

-Transportes" Cres'clü'me'nse ·S� 'p:�""'i� !Á �� T
:i: SERViÇOS DE CAR6Ai E ENCOMENDAS ENTRE SAO PAULO -SANTA CATARINA '; PóQTO ALE 6R E t� T� . T.;. - F I i I A·I S - M A T R I Z - F I L I A I S �,�� �� �Á LAGUNA - Rua Gustavo Richard, 514 _ Fone 131

.

-FLOltIANO'POUS .;.. -Rua Padre RomanO - Fone 280' ,�t
.!..... 1

. c.)n til U 'M rOR,�TO�.A.-L�GRt.- �n,.�.>., 7 de setem��.o. �19,: �.::Fone 7818'.
'

',:!:.,.'w. TUBARÃO - RQa Lauro MUller. �10 - Fnn» 11'7 a ;J .
�

_

''c' '.',

�'
!A' -

8 F 2188 �.'''.,v*.. CURITIBA - Rua Silva Jardim, 9 4 - one. 4_

J. l'l'l\JAI' - TI'av�sa 24 .1e 1'-11"'1), 6 - Fone 448
. : ktt"'" 6 .QE J A N E I R 0, .153 SAO PAUI.O - Rua João Tco�"ro, G.70 - Fone 36-4421 ...
� , �
�!� JOINVII,E -__ Ru:> Marecbzll Deodoro, 175 - Fone 4(11 rONE, 17 _ SANTA CATf\RH!_\ " "

_ Rua' da Moóca, 1044 _ Fone 37-7097 �
� �

-} ARAR�' t.,RLEANS - BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráfico: "GOMES'� R I O D E IA N E I R O - Rua Sá.c Cristóvão,,212 .;•
.,� .•.

'

�� .�

ei�
. Endereço Telegráfico das Filiais: -c R E s c I V M E N S E" 'i-� y

� t.!� ...JÍspõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios "F. N. M." dirigidos' por' profissionais competentes, •••

:�: Q lém dó que capacitada a atender o comérci-o e indústria na zona acima especificada; via gpns com qualquer autoridade de tonelagem. .-:i:
� h:t:

.

r

. :l I� L (, _ E R A PlD Ê Z N Ú S S E l.J S S E R V ! ç O S -.

-

. . .�.J.• -l> • " <lo e- � +, ". 'f,. ,._ + �,,;.� _ i; .., ��_ _ ••.• ,..< :.+.:••:.�: :••:'..!' : , �••:. !r., ': !..!��..�..� ..:••!••:..: :+Ô.:H: :••: :..4' : :..!..:..!..� '.:..+....,;,.�..!+..���I)���.� :c .. #...fi.4-vy.,,�"5>•..,.••�.:;j-'��*�,;.. •• ,.,. '•• �'. <iÍ' .. .&;. • • • • • • • • • •
-

•
,_, ......... :f �� • �.. .u- ..

,. ..._'_ ... � _ ... -. .

•.

....'._' ..... _
_" .-.

_ � .��_,.

<.ntec·lc"riamente .grato.
.Jacob .de Souza Filho

2° Secretáriü
._..:_--_.-- -- ...

. �""':'-'
.. , "',}o1<"�F� �

�
�

CATÕUC • PRUJESIANTEl

eH 8e8 S JD���r�'k:1.

.

.�� ::. ��i ��;f:�'<�::!;� ��\ ,
.

..

::,;-
-

Enill"esta-se, com garantia hípotec.âr ia, quantia não

infe:';or a Cr$ 50.00,00. Enformações à lha Tenent� Sil-

"eira N 67.
... __ . -_' _ ..._--- -.---

ij��b .�,

�F:=Q
Não' permite que a ferrugem

d�lenha ii marcba do progresso
FER-LI (.ON p úti' na conservação
e limpeza de qualquer máquina in­
dustrial ou "grícola. Não permit�
que su�s !J.áquin.s seja,n destrui­
das pela felru;em. lJ�e FER-LI­
CON cujo poder desoxidante não
pode ser comparado a nenhum
processo mecãn'co. FER-LI-CON
é usad,) também nos oficinas de
.,ut,· móveis, nas fábricas de gela0'
deiras,.nas in ú ,trias de esquadrias
de ferro e n"s oficinas de pintura
de objetos de ferro e aço,

Fabricantes:

BUSCHLE & LEPPER UDI,
Rua dos Andrddas, 139

JOINVILE • sta. CatarIna·

GERALMO'VE-IS EM

VISíTE A
�

NOSSA LOJA

Rua Deodoro, n.O 15 Tel. 3820

A�� ocíaçâe ' Atlética
-

Barriga Verde

SOCiEDADE CARNAVAI.ESCA GRAr-.'ADEIROS DA

lUlA

F'Il nome do Se!1h�r Luiz Fiuza Lirr.a Presidente da

S. C. \;� ••nadeiros da Ilha convoco todos os membros da
Direi ,ri.:; da cita'ria Sociedade para un�a sessãà dia 20

cio c
" r<:'ute às 14 horas na sede da sOI::t.dade acima, a

Avenida :\'1auro Ramos, nesta Capita-l, a 1J!11 de trata).' de
,,�.slJl11O ,!e gT,>:nde importancia para vida da mesma'.

.

COillan':]o c.om vosso comparecimel:l n, subscrevo-me

Comunicação
I

.

A Direforia da "Associação Atlética Barrig'a-Verde"
rem o prazer d'e comunica,r aos 'senhores associados que
". Secçàc de Bolão l1:!alizará no �lia 26 do corrente mês
(gexta-feira)), ás 21 hor::s, uma grandiosa SOIRE'E,

� denomina[:a FESTA DO MELADO, com ampla -distri­
buic:;�o de aimpim, batata dôce, melado e pinhão. Tratan­
rio-se de uma festivida.de em benefício das obras de con�­
trur,!ío da nossa Sécle Social, ficoil .del'iberado cobrar­
se .(l�s S1'S. associaeJ:os a módica contribuição de Cr$
�ü,OO pelo' ingresso, esperando a mais decidida coope�
;'::ç:fio de todos, dada a finalidade a que se 'destina a
J'enda que fôr apurada.

! MÊSAS Cj 4 CADEIRAS
IGRESSOS

...
- -- ... - _, __ .. - -_'_-- ---

Saba.-tistà! Adventis,ta!

Luteran·) ! Presbiteriano!

Burlist.a! Cr$ 100,00
" 50,00
H 20,001.

NOTA IMPORTANTE: Será -rigorosamente exigi­
ii:! a apresentação da Carteira Soc-ial �u o talão de men­
salidade do mês de JUNHO.

Maometr,llo!
'{lá gast�r o seu .dinheiro

,

1'0 TlAR 'lh, 'CA�Ê .Jf'RIMOR,
onde as \.bebidas, são puras

-.

e os lletjS(;os têm sabor!
F. Schmidt, 60

---_._-_._---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tão um pouco parados, não
.") o . Guaraní, 4,'� �-

se sabendo qual o motivo' Afirma-se que a' dupla4.º - Palmeii'as e Ponte
porque as guarnições azul FJavio-Sady, campeã cata-.

.

.

I p'reta, 5Z4NBRI c i'e_itura, Municipal daque a
e branca não aparecem na rin'ense do dois sem, deci-

Em virtude dI> maú· tem- sidade, qu� pretendia ar-
5.° � Botafogo, Portu-

raia. diu abandonar o remo,' Se-."'" �.
t 'f' re'c"ad'ar' .Cr·e 80.1\1\0,00 P·O.I' guesa santista, Nacionàl,'po reinante, .flcÓU : rans e- w \IV xxx .? rá, sem '" dúvida alguma;. ,XV de' Novembro (Piraci-rida para, domingo, 28.lI: ...·eulllao turfística. Como se Informações chegadas de uma grari'de perda para o

21a. reunião extra-ôpdal sabe"o tm.'i� �é m,at�ria dé .c",�pa) e Jab�quara, 6, ,Blumeha;iu, .,dizem que o Al,do Luz, que, com �.êssedo--Jóqllei Clube.Sa'ntá Ca- âmbit�
�

f�dJi;'�1 �,'::q��,lq��r ,)1>:Q -'.: Táubaté, 7. .A'
. À�él:iea�daq�'ela cidade es- desfalque, verA em: perigo'�"

.

,�': "Cc ,", > ,/. ']\;7.0� _ 'Fer,roV'iaria -No-',,, ,]�., ,_- tarina.
-"

medIda esta.d,uaL�/o.u mu�n-- _: :'c_ ,
-, � < ._.' _. ta ,prepa'l'antÍo uma forte a sua vitória"na pré e tam,..

. ' .; , ,'�: :1" ". r0'esté e:'São 'Bento ,8;' ':_"''- ',;. <

_O programá \tev�rá' per- clpal nao ;:,tem�'" qUlt quer --;. ,',', _.
-

':,e :" ":-> •

, :, '< �'epreselttaçad, para a rega- bém no tri-campeona.to.
rrianecer o ni�smó;- sa'l'vo se força legal:< :l ,:( r.' 8 .

.::._ ,XN' de i,;N�,vcemlir�, {�Yd'� tJ'I,Ó,.'i'mo dia 29 de xxx

na reunião de. hoje', a noi·te
.

,

xx�, (Jaú). 9 . '�e'tenrl;ro. .Espera o .clube Joinville também estará
a Comissão de,Corridas de- Paris: "7' 6:·cà.Çilo ArtL- ,9�O:;- ��.i.r.ang,a' " e "J_u� J)1·�Sid.ldo p�lo d�,pO'rtista presente ·na regata pré-
liberar rn.!ldan��s;

,.

, pan, dirigido. por �og�1 ('iltus, li
Sebastião Cruz conseguir

I campeonato. O Atlântico� 10,-0 - Linense, 1310 pár!ló':- Guri, .ourO' POincelet, venceu o GRAN- uma grande vitória e para
I
já solicitou ao Aldo Luz O'

Bala Silvalles.ca· e Saíra.' DE, �RÊMIO�' PARIS, co- EL:E�ÇÓES NÓ TREZE DE ist� vem' se

.

preparando � empréstimo dos barcos, de-20' páre� -/RaJã'o,' Eie- \;i:in,do os três mil metros MAIO com' muito carinho e abne- i vendo
-

a representação jo-
gância, G:uarápâ.: :,S'erêno

.

e dO' percurso em 3 minutos, Estiveram bastante .çon- gação. Certos de vencerem invilense tomar pade nos

Gran D4q.ue. . ,
,_

13 s�g_undos e 4/5. O páreo corridas as eleiçõe�t efetúà-, o SlGFF"SEM E O OITO, I páTeos de QUATRO COM e
I

3° pal'éo -� ·Gà,rõtq, Pa-: foi disputadO' no Hipódro- das,'segunlia feira pas'sada:" 'bs',al}1éricanos contam com DOIS COM. A stla guarni-
ris Bolã de O'uro, ;J;.�í�a�a mo 4é Longchamps. no E;. Ci" ':,Treze; de Maio", 'boas' colJeaçõe�� nos demais ção de "dois" deixou muito
e Úl'ubidL '! � (,�' c',, :""" S xxx quan'do -� "d�s���tista JeãO" pãreos,"'qhe Ines darão 013 bôa impressão 'na última
4° páreo, _ Adesiv-o, 'Gã� BUENOS AIRES Ta- :An.dria4e dà''r.:,Sif;1â conquis- pon,tos $u�ici�ntes para sai- regata, apesar do acidente. � / ._

- �
, i',; ". ... ',� :� .�. J 1"':

.

to ,Preto, Rapid. e Guilho- tanf ..considerado o me,lhor tou a Pi'esidência' do Cltrbé," i'em vencedO'rr.es da regata. que sofreu na largada e.:t' \'i . /.'� -::,,'_.�, ,;..,,' !-.".:....",. .
. };

. .-;- _. ��� ,:
�

_
. ,cavalo sul-americano de por. U)llâ .Jaxga, margem, d.e. C.ómó sé v,ê,) as' pre!ensoes

'xxx
\ 1956, ter�inou' �ua cam-: vot,?� NãO\�o�'��ia tê;, si-�:' d�S;'��u�é�aiwri��'S !Í�o são

,Estados PÍlid-O's: - GAL- panha ahva a fIm de ser do melhor, uma vez que· o -,exagerªd�� ,e que tomem rante a prova.
LANT' .

:M;AN' ganhou o destinado à- reproducãor
I Pres'idente recém eleito tem

í c'l�i'dado:'os cll;bes da capi-a I '. ' .:' I" _,
" ';,... . "i

"Belmont Stakes", O ter- Tatan, que tem 6 anos de dado:sobejas' provas de.tinà :�tal, ,p-o,i�'�as; pretensões do

ceiro elássico- à,mericano. idade, correu 18 vezes, ga-' ad'IDi�istrativo ,e de dedica-"rÃmél:�ca, } p,{jd�rão se tor-
.

, '
-

'. ,,'
'

""
-"

. � -,
.

'"
'

Perdera o "KENTUCKY nhando 14. Chegou em"se- ção ao Clube, sohressaindo- nar re�ljld.âc'l� 'se os nossos ex-defensores do Aldo Luz, Redonda, onde se encontra No jôgo estreia, 'foram' .

I' .' ,

!
.gundo lugar em três opor- se o-seu trabalho 'objetívo du�es se descuidarem do estão integrando o oito do na qualidade de l'epresen. batidos pelo PARANÁ, pe-tunidades, e em quinto ao e efÍ�,a.z a fr�nte_ do Depa:r-,; i)r�e,aro' dos':' SC>lIS conjun- Vasco da Gama, do Rio de tante da ASSO'cl�ção dO':'" la eleva:ia contagem de'

atuar pela primeira vez. ta,mento de Esportes, fun-
I
tos'. Janeiro, que 'disputará o Cronistas Esportivos d·e 69 x 47, e, na segunda àpre-Ganhou em prêmio ma, is. d� ção'- que acumulà há uns

I xxx· campeonato carioca e, pos.:. Santa Catarina, o coleg:'l t
'

sen ação, ainda foram s,o-foi o primeiro cavalo euro- seis milhões de pesos. : . ,t_rês anos.
,

Consta �as rodas do es- sivelmente, o brasileiro.

I Dalmiro Mafra informa que brepujadO's, .pelo Espíritopeu a vencer um grande No ano ,passado· gan!Iou,_ Ao Sr<Joã� Andrade ,da: pO'rte náuticO'. qlÍ� não se- xxx 'a embaixada de Santa Ca- Santo, por 39 x 34.-clássico americano. o GRANDE P'RÊl\iIO BRA,.,; Silva: �s rioss�s mélho'res rá em, áetertrbro o ..sensacio· O Conselho Superior da tarina retornará no prOXJ- �
,

xxx SIL, no Rio; o C�l�l�s ����. '�cÓtOgc de Jeli�� gestão ; que náL ',"Pega';' entre. Manoel, esteve reunido ante- mO 'dia 28, face à desclas- Desta forma, encontram-
,SãO V�c�nt�: _ O Jóque;i I Jegl'ino, , e� :�U�5!,��;"�i:e� :'C?!1,ªtj�Çli:, 'a.:-: d,�spe�saí., ao _SH_veirá �:- Hamilto'� C�r- ô�1tell1 � noite, para a�re- sificação sofrida. ,se à margem do certame,'I Fl32,,��g\�.:pG��te,�t; a�ab� :;,e;11,�:-l\1o�teJvldeu;:::,o ,z�l',,1,�de "Treze delvlalO':., In��r�?- Ue1l10 no p�;'eo de .-SkIfL 1\.0" i1ilT '[1 pToposta de "reforma Os b:rrriga�verdes;· con, �perma11 e-cenllo eTn VOE:/:PA
.�o.•;'úsegldi','tim·'-

inánda-do
i
Prên1io lVIbnicipa;1 i:lé",Ma":ll.'êSSé. e 'ri iTedlcaçã6 áté qÚé. se _

cornenta.; 'o ,lVIarti':' :OS Est�tutos da. .entid�de, forme notícias já ll'ansmi,'-·REDONDA até do�ingo:segurtluça contra a Pre- ronhas. agora demonstrados. uelll uao quer arnscar o formulada pela DIretona. tidas, se acham hosp�da, I vínd�ul'o. /�:: '-';;,.
1'/ \ I

• FlarianópoJis, Ql1int.a�feira, 25 de Julho. de 1957

íUTEIDL'TfN'S [1. E: 5 TA Ij []HATA(ALIgRr�i
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:: .�.. .. �!
�ATLET'SHI'RE" � � __".:;"'AS-O-UE-T-E�la--L�·V�E'::""!LÀ

ÕêolsêCãiãiiõeõsif�3ÕêúeêiiiüÍlãi=�êE
Paulo Ferreira lima e Edson G oeldner, de Florianópolis, concorrem· 'com-êxito'ao torneio.

juvenil do cam peonalo aberto da cidade
�. I: ,I' .

. .

Encontram-se em San- Goeldner, tambem no sul- elo Rio Grande do Sul e M. foi um dos semi-finalistas tista Orlando de Olíveira

tos, disputando o.lcampeo- brasileiro. Baldino do Rio Grande do do campeonato, Goeldner, vice-presidente do

d d P t b L· Sul. Nas quartas de' fi- Quanto a Edson Goeld- Lira' Tênis Club.nato aberto da ci a e, na er encem, am os, ao 1-
•

categoria juven íl, duas be- ra Tenis Club, e Paulo é, naís perdeu para o campeão n e r venceu, de inicio, o Estão sempre juntos, _

.

las promessas do esporte tri-campeão de seu Estado, paulista Airton Cunha, que paulista J. E. Landé, pó- formam dupla juntos, mo-
. ,

d I rêrn logo a seguir veio a ram na mesma rua e são

Ibrasileiro, naturais de Sta. em simples e up as, em

'd f t d Bl :J@@(§JélêêGp""dLH'dey.A,d.am,cam-domesmoclub.Edson pre- ,Catarina, Paulo Ferreira .partl as e e ua as em u-

I""'_
.,..

Lima e Eds0n O" T. Goeld- 'menau, Joinville e Floria- (erla,me, paú isla' peão gaúcho,' também um ter{de também chegar a ser

d
\ h' l'

..,

I' SÃO PAULO' ,. 23 (V. A.) dos semi-'finalistas. li campeão de". natação., en-,ner, chega os a (Ias e ja nopo IS.
. "

em atividade, constante. I Em 1955, quando se dis- -:- Depois dos resultados Esses dois jovens e dís- quanto Paulo aprecia mais
I "

•

I' d teni ta conti- 'a bola ao cesto � volei.Paulo com O'S seus . 17 putou em Santos o cam- de sábado e de domingo _ CIp ma os enrs s
,

brasileí f t n am brilhando ao cam- Dois magnificos e corretosanos conta numerosos fei- peonato rasl elro m au- 0- São Paulo 7' x Linense, O, . u
,

.

' ,

"

tos de expressão, sendo vi-
!

juvenil
.

os dois jovens de 'Cor inthians, 2 x Santos, 1, peonato local, onde con- elementos que a Federação
ce-campeão -sul· brasileiro; Sta. Catarina aqui estive- Paimeíras, 2 x Botafogo, O, quistaram grandes e mere-

i
Catarinens� mandou ao

de' simples na categoria de "rarn e na categoria de 13 Portuguesa de Desportos, cidas simpatias. i campeonato aberto da ci-
I

1 P 1 L' 2 x XV de Jaú, O, Ponte .Pat;lo é filho do Presi- dade. São tenistas dessa13 a 15 anos e este ano' a 5 arios au o ima con-
t .

d t d F d a ão Catarí marca que engrandecem oscampeão de duplas, já, em seguiu três magnificas vi- Preta, 4 x Ferroviaria, O,
. -en e a e er ç, -

, I
té ôb I' +<' M A b I' nense de Tênis, o conceí- campeonatosoutra categoria, com o seu orras so re o pau 1<!1><'1:' • • XV de Piracíca �, 1 x PI_

'

.

,
I
B

. li' J K . Ê tuado esportista joão Da- (Transcrito da "A TRI·-companheiro e conterrâneo arcmsc I, . ras, orges ranga, O, Noroeste,' 3 x

vid Ferreira Lima, e Edson, BUNA DE SANTOS", eleGuarani, .3 e Portuguesa
santista, O x São Bento, O filho do benquisto, esporo 18/7/957)

.c'
- o Coriri.�hi�ns assumiu.à -",_,......_-..-_.--......---r-....=-.-__....

Teve Início ontem dia 2',
��::���:açã:o d:o;ei;,;� i.ii,I'·r�\..:-.�\.J\�,:l.::?1ê1i::mantendo a sua .ínvencíbí-

�I às 20 horas, na Sala D'ar-
lida-Ie, por outro lado. Com

\ ,mas do Barriga
.
Verde, o

a qUf:cla do Santos, pas.
SIlvio KeJ.ly dos Santos, \1 Campeonato Estadual de

raram para vice-liderança,
tl:�inando, sábado, na pis-. Esgrima. alem do bicampeão paulis.:.
cina do Fluminense, para o I Participaram do mesmo o

ta., a Portuguesa de Des­
Campeonato Mundial Uni- Barriga Verde, Doze de

I �.

versitário de Paris, conse- Agôsto, Lira Tenis Clube,
guiu batel' o recordi' Sul- : Caravana do Ar, Bocaiuva

Ame:;:ic:mo dos 800 metros e Atlético Opei'ário de Join­

nad,) livre, çom 4'36"6. A vílle.

marca anterior pertencente Hoje .duelar-se-ão em

ao mesmo, '�adador era de florete Barrig� Verde ver-

�=êF-1êr$lê@J@r§JE'
. ,

.:

, ':'\d{' '.. Ckf\1PEONATO;' :.�,!,A.,No.yO record � . DUAL DE ÉSGRIMA

Sílvio Kellz
R. T. Lo-bo da (ACESC) prestígio. �e SiJyéi�'a " l.la

Reina inte�s� animaç�o I �1'é-cam��i��to," -p,ref��i��
nos meios nautIcos da .cl- do' substIt·uI�lo por .Mfre­

.....

din·ho. Sé êsté fato t.ornar-dade com ,os preparativos
portos, tambe� invicta e o

des clubes para a Regata Se realidade, somente en1
Sã·o Paulo F. C. Em sinte-

Pré-Campeonato; Nota-se, novembro, no Campeonato
se, ficou sendo a seguinte a

diàriamente, depois das 16 Estadual, poderemos assis­
situaçflo dos �O concQrre�-
tes, depo!" ,ria ultima roda­

da, }J,::r p(lntos
_

perdidos:
1.0 - C'orinthians, 1

hO'ras, intenso

de embarcações
til' ao sensaciO'nal confron­

to Silveira V'éi'SUS OOl'd,eiro,
. � ,-

para o q�àl,' désde já, os

fans de um e de outro lan�

movim�nto
na, baía

su·!. a afluência . de "coru-

'sus Caravana do'Ar. / jas" aos galpões também
2.° _ São Paulo, Portu-

vem sendo grande. Os ria- çam desafios para grande;;guesa de Desportos 'e San-
",huelinos é que ainda es- �postas.

.---,.,-,---.,---- ...._..:..,._---

sra.". tos, 2
xxx

tina.

Lªncha Lar'ga (Arlindo
Schmidt) e Osman Boabaid

que muito prejud:icou o ren­

dimento do conjunto du-

xxx

DERBY" p�rque o jóquei
se erguera antes da che­

_ gada.
'

Gallant Man, criado

na h-landa pelo Aga Khan,

.$

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARJN"�

l·································�··········

ii Primeiro Aniversário. I
L.....J!D.C.E.S:.�.....�.1

Ontem fez um ano que um punhado de jorna­
listas e locutores esportivos,

.

pertencentes aos di.,.
versos jcrnals e emissoras da Capital, se reuniu

. no aristocráticos salões do Clube, Doze de ,Ag{lsto
com a finalidade de fundar uma nova entidade. de
classe, de vez que a primitiva, fundada em 19.18,

.

jamais congregou os que dia e noite se batem pelo,
fortalecimento da crónica esportiva. Durante quast
éez_ anos, pela irresponsabilidade dos que a dirigiam,
a entidade dos oronístas esportivos outra coisa não
teve- senão li nnme, D-aí o abandono em que perma-

-

neeeram os eronistas esportivos da Capital, com

evidentes prejuízos para O'S esportes de Santa Cu­
jarína.

Um grupo pequeno Ievou-os ao Doze. Lá no

tradicional grêmio 'recreativo da Rua João Pinto,
naquela bela noite de 2'l de julho de ] 956, cuidou­
se da reorga.ni:l:açã� da entidade, o que não chegou
a suceder, pois a maioria presente considerou que
melhor seria a fundação de uma nova eruídade, ex­

tinguindo fi antiga. Assim aconteceu e eis fl' Associa­
ç1)o dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina
funcionando normalmente decorrtdos . já 365 dias.
Foram trezentos e sessenta e cinco dias de luta' in-

, I

tensa.
De vez em quando deparava-se com fi má von­

tada cde um e outro. Mas, havia um g'1'UpO', pequeno
mas forte, que vigiava os movimentos dos diretores
da entidades-e- não permitia que folgassem um só

instante, pois não estava' dispoto a vê-Ia fracassar
redondamente como a primitiva. A primeirn direto­
ria: definitfva da AGESC não logrou êxito, -tantn
que (oi necessária a intervenção elo Conselho Fis­
cal. Realizadas novas eleições, conseguiu vencer a

chapa encabeçada pela figura jovem e símpátlca
do .radialista, Jorge Cherém.;o qual tão> logo se em­

possou no espinhoso cargo, arregaçou as mangas,
lançando-se nu�a luta de fôlego para vê-la coesa. e

resj.cltada. 'Em poucos meses a atual diretoria .dft
ACESC efetuou um trabalho realmente notável, o

que atesta com eloquência a sua. .exceíence organi­
zação. Os Poderes Públicos, solicitados, não se ne­

garam à colaborar com a entidade, concedendo O' go­
vernador J�rg� Lacerda e o edil' florianopólitano
Osmar Cunha, 'antigos homens, de. imprensa os au­

xílios pedldos. '

Os gestos desses dois ilustres' homens' publicos
são merecedores de· altos louvore's e oportunamente
fi ACESC irá outorgar-lhes títulO's de sócios honorá­
rios .. El(}gie-se também, O' gesto admirável dó presi­
dente do Cons�lho 'Régional de DesportO's, sr. Eurico
Hoste.rnoy que de prontO' PQrmitiu funcionasse a

ACE.<jC"nà, sérle daquele órgão do go'vêrno do Es­
tado, 1)01" tempO', imd.eterminado.

'

Seria imper,doável .. deixassemos. de ressaltal'
nesse despretensiosO' registro a colabO"ração do
humanitário fa·cultatlvo dlr. Gentil' Vieira Bo.rges
que fei questãO' de colocar à disposição dos associa.
dos dh ACESC e suas famílias os seus serviços 'pro­
fissionais, gratuitam'ente. As entidades controlado­
ra dos esportes e os Clubes em geral,. ao <lU e, cO'ns­
tatamos estão no, firme propósito de emprestar à
ACESC toda' a colaboração (IUe necessária se faz
� sua bôa marcha, pois sabem que, a entidade dos
cronistas esportivos tem um pt'O'grama de trabalho
em pról do soerguimento dos. esportes em Santa Ca­
tarina e que somente auxiliada e prestig'iada cem

por cento poderá desincumbir-se da tarefa que é
das mais ·t,rduas, mas altíssonante. Um do!;! objeti­
vos da ACESC é realizar UlUa "mesa redonda." com

o� diretores de todos os jornais e emissoJ:as'a fi� de
expôr a situação dos esportes de Santa. Oaltarina e

,sua melh.or rri·aneira de realizar .através deles a di­
fusãO'

.

em escala ,elevada de toda.s as l,l1odalidad,es
. esportivas, pois não se concebe <lue g"ande númerO'
dela deixe de acompanhar o movimento esportivo
d'e suas regiões. Também está nas cogitações da

-

.

ACESC a criação dê uma escolá de jo-rnalismo'e pa­
ra isso sei'á imprescindível a. conpera<;ão da Associa­
ção Catarinense de Imprl'nsa e do Sindicato dos
.TO'm'alistas ProfissIonais de Santa Catarina. "

'ôntem foi um dia de júbilo para os jCil'nalistas
esportivos que se confraternizaram mai§l ugw _

vez,
vindo a demonstrar que todos estão unidos em torno
dO' ideal de cO'nstituir uma imprensa eSi,)O'l'tiva <lue
saiba ser o veículo propugnador dos mais caros an­

seios dos esportistas cat�rinenses .
.

Para, que isso tudo a·cO'nteça é pl'c'ciso que todos
continuem a cerrar fileiras em' torno dO' presidente
Jorge Cherém e' de seus esforçados auxiliares da'
dir,e,toria. Prestigiemos, pois, a ação de..o:;;ses jo>vens
que estãO' imbuídos dos }:,l'opósitO's mais elevados com

reais beneficios 'para Sant.a Catarina Esportiva.
Salve, Associação dos Gt:onistas Esportivos de

Santa Catarina que ôntem vin transcorrer s'eu pri�
Iueiro ano de e�istêitcia!

.

PEDRO PAULO MACHADO
' o

• - ._. •

�"'.

o regresso dos ta farinenses
Diretamente de Volta dos no HOTEL BRASIL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDiCADOR PROFISSIONAL
, --.

tte" .. .;l" � !)fieIDll., à rua Co.. •

UH.- Hf.;LIO BERRE�TA- ..·.beiro Mafra, D. ltiP T,,1. 1321
.... . L. I. I' udt.1 1st.

Lu ret.or : ItUlili:NS A RAMOS
.e r

é

n t e f)(lMIN(Jdl'''' 1.).

I
A Delegacia Florestal ltegioual .

,,'QUINO. 'd 'h' .

.

/ ll"p'''iI''''l;,nt,.: DO, seuti o de cal 11', ao maximo pos-
.

Lt::.prnenb\ÕeO .� S Lara uveí, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-
!tu Sana d o r I &0"'0 .Il. - l" (!ir os d",-...;str08c,s efeitos econômicos e ecológicos que

IIn1:r:, ,2.2.f,9U. RIu ,1 .. Janeir',
,�carretam tais práticas; torna. p(;bliro e chama a atenção

Rua ln .de N,,�e,"l:1ro %2l! " Ce lodos. os proprletârtoe de terras e lav:I#ldore.:i em ge-
.

1I.!l$r sala 1\12 .- Sao Paul... ,'aI, para li exigência do cumprtmeum do CÓdigo Ftozes-
Allinatur81 ,.aDual .. CrI 100.0(' tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. .rServiço do Prof', Godoy Moreira V'd 1

,;"
C" 10.

_ \1:édico do Hospital de Cari
en 8 ..vu saa ..... '., QUEIMÂDAS E DERRUBADAS n� }lATOA)ÚllCiO mediante contrito. N h

. ,.

dade de Florianópolis. Os ori'irinnis. mes tr'" náo pu en um oropríetárto de terras- ou lavranor poderá
Deformldades congênitas e ad hli,·"oos. não sedio tie';ol .. id... vroceder que.iaada ou derrubada de mato sem solicitar,quirldas - Paralisia Infantil - A direção não se responsabtliae .

Ostecmíellte - Traumatismo __ o pejos conceitos em it idos noa Ar-
om antecedencía, a neeessârfa licença da autoridade

Fraturas. tigos assinados. '. florestal competente, conforme. dispõe o Códiil'o Flores-
Consultas: Pela manhã' no HOH 1;\Z'·OI' E:"' {�'rf:l" ta) em seus ál'tigos 22 e 23, respectivamente, estando os
pital de Caridade, das 15 às 17 O lejur enco.nt.

ra:'Á. neat-.CC> I nfratores sujeitos a penalidades Iao 'h'Oras 110 Consultúrio. luna, mfúrmaçoes que n ..eeulta .- •

DR. LAURO DAUDÁ
. iiàr!amente II d. imediato: RE}"LORESTAMENTO InA Consul tôrio : Rua Victc r Mel ORN IS T II' .

Á
i A ,

'

• e o.. .

E ,. R ,t'
-

1 êd d
..

fI
.

.

·cUNIC GI;;ttAL re lles "n, 26. O li:ltado .....•....... ' 1.0%11 sta epar içao, pe a re e e VIVNros orestats, em

Btpecialista em molêstí•• ·d. Residência: Av. Mauro Ramo A Gazeta •••....••.•..•• �.66f. cooperação, que mantém no Estado. dispõe de mudas e
S"nhe-r8& e vias utináriaa. 6' 1 I '1' .. Ui711

. Cura radical dàH ínfecc;õel.
�- 1 6. - Te e. 20G9. Diário :a ". ...... ........ .

. rernentes de espécies .florests .s e de crnaraentação paraImprensa O:f." !ii '. 1.!!_8f,. •

. ,

agudas e cronicas, do apereUlo HIISPITA Caridade: 'ornecrmento aOi! agricultores em geral, Interessados no
�ellito·uri,!�rio em amb.>. OI

'P d) 111'
1� OI.

' rove or ;...

':(lIf, eflorestamen to de suas terras, além de prestar toda
Dcenças do aparelhu Di,..tiYO iPort.arJ" l .' .•..•. ••.. .

t
-

t·
. ..

L b
.

d- A Iloresta significa; Nerêu Ramos.,
'

•.11'1 ,l'len açao ecmca necessat'la. em r,a, am a, a posslbl-
J do aist sma nervoso.

I'
1i1-

. .'

Horário: 101h ás]i! e ZI;!, ia 6. fonte industrial'. solo fer- ,�i.!it,.r ...... ";'."'''' .

" idade da ohtenção d,e empréstimos -para refiol'estarnento
COllsultório�' R. Tira�ente •• !2

"., :5ao Seita.tlao (eü,. a. ,

B B 'ItiJ; lcneno valorizado; pro- Saúde) ." . .... ...... '.IM 1'0 anco do. raSI, com juros de 7% e prazo <te 15 anos.
_. 1° Andar -- lo'one: 8246.

'

I') C
'

O
'

./ Res;�'ihcia:' R. Laeerda Cou· tcçào de mananClUJS, defê· �i .t�r'",j:,•• � . <1nt._.' .lH· S interessados em assuntos florestais. para a

linho. lil (Chác"ra do :S.panha) sa contra a erosão; gal'an· !fio: \1���.\�l' .. i,.: . .. .
II} )bt'e�ção de maiorel! esclarecimentos e requérerem a u to-

- _�e_:":�4S,__......__�_ Lia dE' abastecimento do ma· (;(:"<'0;)1. l'ização de licença para queimada e· derrubádas de mato,
DR. HJ!iNR!.QUE PRisco terial lenhoso necessárlo �:;!Y�o d� L::'dl>�j;';':I:ir;i� ,.�:

devem dirigir-se às Agências Flot'esta:is Municip'ais ou

PARAISO :10 ('Ollfnrl'J. à economia e ii ,'ções)' tA.' diJ't':',arr1ente li. esta R�partição, situada à rua SalJtos
".DICO ·;()lJr('vi\�êneia (lo Romem. P.oll('ia (Sa:" rllmisdrio. '!.tr.:.

1)
O..racie. ;.., Doellçu d .. �· .. Polieia '(Gab. f'e!ega.dOl .. J.M' umollt nO. 6 em FIl)rianópol1s.

afllor•• - Clínica de Adult... COMPANHI.(!; DE Telefone: 2.47u - Caixa Postal; 395.
Curlo de Espécialização no

"-�"r()N111 \'l.·'Nl'l
'l'RASSPORTEtI E d t·o.le«ra·fJ·c,...· A') "'I'

- ,.

aospit,a.1 dul Serv�dorei do .1-
i lR ." TAC ..... ".......... '.?ti n ereço ". '" grJ�l va - J" OrlanOpO-I;;

tado. . DJil ARAGAO �ruzei ro ii.. Rui U"" i. C.
;:>er�iço' d9 Prof. Jrfari8no d'

'?Ii(t • .!.� ·rI(.EIl�LtTOLOGP Panair 11i�1

o\ndrad.). "rl.on�di .. _- VaTil!( ' t:f2fi
'·'r·Dsult�. - Pel... '(IanhA.. 8 Lóide Aéreo ! 411:' .*•••�e••••• � $ &w.
,-"v � Cr··,ultório: João Pintp, 1 .

â(lMpit'l-1 de Ca-ridllde.
. '<0' I, u ..'tia." .. ,í'C. Re .. i , �... l.j77

J"�_.-.�--�À i;arde das lli,:;!! bb. em ",aJo' .! ,}{,;. 't<!.' <:á1.�,�" •. " Sean(iinav". . ,. 2.11111' ta\���i���:,�����
". ilO eon$ultório 'Rua Nun"3

(""' B'''.·9;\l''� lllli� HOTÉIS Em '(urll,'llb'a ., �ífi�Machado 17 Esq'lina de Tira- .".,,, ... 2,714
'.

.

LIIlI: •.••••••.....•..... !.021 �
"!!I te•. Tel. 2766. '. _.,_,

. .;..... ..."._ IMagea,tlc ... '.......... 2.2.. I

,:tilsidência - Rua Preaid.Dt. Metropol,j '. .

-

�1l.,�}0R...'"J'CTlell'O:1l0020'JN DR.n,::l��f)� '�!crqo::a :::::::::::::::. !:��,
. Tradição e (onforlo ,

·���'�W�� 1!jj
.

('IU !'Ir r. I \ f:.F'.Jf ,).
Central , ;.... 2.694

, �

�$P�,CIALI;���;� , � ÓÚIOS I DO��:��:I�):.��;�,�������1:+�::;:. fdS:�fl� '0:
: : : : :ES'·T·_·-�.· 'D:·0'·. ::�.) G·R A N D E H O , E L . M O D E R NO:.'.)liVIDOS. NARIZ 'E �'AR(.AN'fA . relt!s n. 2� - l'elilr()·ne· :hUi f\ ,.

rR.ATAMEN'l'O E-....OPERAÇOi:f: I (onsultas, Da. i5 "_rao '"

LEA _ I, Rua 15 de. Nove'mbro, ·582 . ��,hlt".-Vermelhn - Nebuli,;ac:l .. - '!iUl!le.
_

•

Ullr,-Som I !\uli,l<:n".H: Fone. a ,t�lI

11·.&' ..D\ .. Il�oope�:çi:�D..lte ... _::.:.:..�, ...P��_��__ • ....�s.��,._-'__ .-L_... �&������������Th.��
Aaclo-reü'n"sc:lpia - Ilet'elta _.' âr:r:=rêêêt#Jr:.=Jr#lr#lr#hEl§rêr#lêer#§l'r=ii#lí3=:OCIII". - Modt>I'1)(; "Q"i"".,,�"I. ----=
•• Oto-Rl�����!d��c,a I.lil....

MotOJr MarUI-m'8' « PE'.'TA) ,�'HortTio das 9 b a II"�" •
,

dai 16 ii 18 bOT&1
-

Lonlultório: ._ Rua V,t')-r .... ' l Ir.I ..� �2 ... F"ne 2676· '
,

•

Reli. - RUM Sâo Jorc. i9 - 'HI .. vir"r �l", .<.j�., _IH,

"041. U 21. I ,·'O:\Ii,:, �.:i6ó

I
. I .

_n.a . UUGlLUL\. PRO$llaJUoll ..A84U '

Florian/Ípoli. -

. ,;:0-'*. "h ..

..............� ,•••••••G••••••••� 0•••

. .'
,

:

ltd3.
_ ...

.� ..

(ill, 1'1�nnsl.. )'rtes de Cargas em Geral entre Florianópolis -- Curitiha

.1°� m - Porto' Alegre - Sáo,Paulo - Rio e Belo Hori:r.;:m:ü

Motor iueal.para barcos de recreio e p'ara outrc,s barcos sl11lÍla- n1, I' I
res, além de explendidú para mc:tor auxiliar de barços á vela. tc;l,i;· Agêndas 'no Rio' nelo Horizoilte com iráfc;;{o m(J(il(� a:I:' S;llJ I

'1 •
..

•Completamente équipado, .inclusive painel.de instrumentos. uJ • PauJo com oillodoviárió Rápido Riomar e

Dispi\mospEÚ'a 'entréga imediata, nos-"eguintes capaçidades:
: �: I M Í\TnIZ: FLORlANOPOCIS �� Escritóri0 c 00;"'" lo: n lia i

51,51,(>HHP;P
,_o_' ga�·?lina;. 80�\fHIP.1.!) �,icsel(dl"'ta , "qU"'dal,_:�h111

.

-

r�·dl'c Roma, 4� - Térreo -- Fone: �):):14 e 2;�.:_�.")

100v
" m

.

E�d. Telegr.: SANDRADE
35 Mp ..-

..
. 103 HP 'I ..

"';,: :
50 HP" 1S:2 HP

..
'

" " ': FILIÀL: CURITIBA ·-Rua Visconde uo R.�o Br;.wco, !lL? - �L:G I
84 HP ,-, ;:l(:�j)' I· E.SClitÓl'io e Depósito: Fone: 1230 - End. Telegl;.: S.\NTIDI1:\ I.GRUPOS GERADORRS _. "f" E N'T À�'�:�'"'

,

Quaisquer "tipos para entrE:ga imediatá - Çompletos '_ -·;:€
..9m J 1.1..

AGÊNCIÀ: PORTO ALEGRE Rua Com. Azeyeclo, G 1

'.:motores.. DIESEL "PENTA",· partida elétrica - radiator - Fone: 2-3733 (RIOlVIAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -.
...

filtros _- tanque de oleo e demai� pe�t�nces: acop1:ªdos <Ure- ii Atend�: "RIOlVIAR" -_ End. Telegr.: RIOlVIAHLI •

damente com fl�nge elastica á Alt�rnador de voltagem _.

� :' !
trif�il?D.s 220 Volts com p.xcitador - 4 cabos para lU I FILIAL: SÃO PAULO -:. Aveniaa do E:stado, 16GG - 70 I

h�a��.':e 9uadro completo de contrôle; todos c�njunt0s estão m 1= Fone' 2-7-0650 -- ..End. Telegr.:, SANDRADE I
ãssentâdos �9bre longaril\lé:S' prot'ltos }lara entrar em funcion3-

m9. i I. Imenttl.
I I.· RIO' DE JANEIRO;.. Rua Dr. tarmo Neto, 89 - Fonc's: 32-17<1:1

REVENDEDORES AUTORIZADOS PAnA o' ESTADO nE

�'��'II:i
e 32-17-37 - A.tend�: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

I.SANTA CATARINA'
/

- MACHADO & Cja. S/A Comércio e Agencias' 'BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571
Rua Saldacha Marinho, 2,-;E�derêço telg:, '.�P ,R I M U 5' fi II FONE: 4�75-58 - Atende: "R�OMAR" .

.

. Cx. postal, 37 -- Fone 3362 --- FLORIANOPOLIS m : i.' tªêb:�êr3�ê.F-Jê..E!j'êp@@êr.=!(Ek-=dê I :•••••••••••••••••••� e•••��9.·•••al'!il•••

Ortopedia e 'I'raumutulug ta
Ex-interno por 2 anos do Pavi­
Ihiio Fernandino Simonsen da
Santa Casa de São Paulo.
(Serviço do Prof. Domingos .De ..

fine) - Estag\ario do Centro .le
Ortopedia e 'fl'.llumatologia e do
Pronto 'So('ono' do Hospttal das
Clinicas de São Paulo.

II • D

OH.. (.,ONSTANTINO
DlMAT()S

�lelJlf:o CIRURGIAO
"...;rll:"� de í:eabotlill - Parto.
- Úprlltçueis - Via.. Urlnárlaa
I!Uno de .pt! rfei�oallltmb •

'"rH!� prliti,," DOS Hosprt..i. d.
Bueno. Airel.
GuN::lUL'1'urtIO: Rua Felipe

Scnmtdt, nr. l3 (Mobrado). :rONi

16 ti '18 lio·

•

ral .

K ..�idpl:dll: Av ..nlda Rio BJ:!Ul­

'·0, tl...z,
Alende '.hamadH '

Tt:lefQrre', - 1296.'
------_.- --

�1t- JOfJE MEDEIll08
VlEIRA

_ 4.IWvG.�DO -

�ai:"" Postal .11>0 ,- lta;"
:�,Al,ta Catarina.

r

DR. I. WBATO
'ILHO

Doença. do aParelho re.pJrat6rlo
�

'TUBERCULOSE
RAUIOG RAEIA E RADIOSCOPIA

nos PULMõES
Clruf1;:a tio To,ru

Formado pela Faculdade N3Id.·- Inal de l\ledlclna. Tisi(JllI�i .. ta e

1I�"'H·"urlti.n do Uo.pital .s ...
r;!iI Ranu,a

Cllrao d.. et!pedali1:açâll p.. la

�. i\. 1'. E,,,ullt·-r{u,· e L.).�.&"'';&''

1 .. ,,(. 4" Cirurgra d ... Pr .. !.. 1'11'''

GuIO>llri... !lU",.
�Clill' HJ L, !'j)l

)o'one 3801
Alenu\! "III Dor!: lflarCa�.l.
k.ej': .. lt.uc. Q,.t�'W�. J u,.o" I

fl"

DR. EWALDG SCHAEFER
elinícs Médks· de Adultos

e Crianças
Consultóri-o - Rua Vic-

tor Meirr.lles n. �6. '. I
Horário da�, d)'nsultaE. -­

das 15 às 18 boras (exceto
aOIl �ürbado8).
Residência: RIHI Mello e t

Alvim, 20 - 1teJ. 3365. ','
L,

_' - __ ._ .1.

1m. W.o\U\fOR ZúlUER ! �
'GARClA I Wt

0' .. 1 ......,,' .. ·II .. I� "'.""1<I�.t� '\1,. I

�'�rI.uIl&1 de 'údklna d� I'R'YH' I "ru.idad .. dn "rlu.H II
F,'I-Iuterno .pC!r cOheurso... da· -,!a-I

�
ter.,",ãct�.E.e�t.ll;

...

,

mi!ol".vico dn' Pruf.. (),·� ..yic, 'RI'

,lril(Íles I.Ima.l '.. I
��'l-i"t .. rno, d.. S.. rvi<:o .de Cir.Jr:
lia do Ho.Bpit�1 �,1\. P. E. T. C.)

do Rio de J'\nt'iro '. t

m"" ..dito" do 'liollPllal d ..� C�I·id",iI .. ;··
• d. M.te1'nida�. lk .Carl·8 f �Ié..p.rp" .-

�
II(lENÇA� OE, SENRfl'lAQ ,_.

1.1f> oi, R1'()�' • OFFR � ,,,::-

PARTO SEM' 'DOR pelo
método . psico"profilãtico, ffi
COO&! :" }{ua João Pinto

n·I'.!I R daa,61,.00 às 18,0(r horas.! I

Auóde tom -horas marca-
.

'dR!1' -'- Telf!'fone 3935. ,i m..,.�itip"cia.
�

.

�'l.' r;"n'."'" 8it.tpn(,ollrt n
... �101.

'

.... ';-'''np· ! �q., ,

.

I C O I, O ES.TADO

"II�!S1't�RTO DA AGRICUJ�TURJ\_
SERVIÇO FLORERTA I.

DFI.E(;.\C1A FLOrU..;:';TAI.
R"�GIONAL

.. \, 'olmo" COM o ES'L\UÜ Uh
SAI\''',\ CATAm�

A v I S o

l,a..CI.ARNO G .

,

GA'L�.ETTl

- .. A1H'(I(;Allt) -

"O ESTADO" o MAIS ANTIGO DiARIO DE S. CATARINA
____J....- .....::__ • -...�-_------ •. ..:..

"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua. Fellpe Schmidt

•

eaquins

Filial ",\ Soberana" Distrito 04.1 Estreit» - r.qnto

Viagem, com segurança
e· rapidez

80 NOS CONF<!r.1'AVEIS MICRO·ONIBUS"BO
-

DPIDO� {<80L:-1118ILIIIO»
-
-

"Florlanópolll - !talaf - Joinville - Ouritiba
l�""""'- �_-:.._,.- � -

4 . , .. _�_�._.._ ...
'" >SZPi\ ...�.-

jAgeAnela. l\atijDeoaoro ;elquinll da�
I • Rua .Tenelltell�nTeir8: i """

De3de a e",cofha dos tEcidos padrão corte e a.:a·

bamento ptrfêitü tudo é motivo do maximo cuidado

pelos cxpecialistas responsaveis pela conrecção das

roupas {mperial Extra. Só assim é posai'vel obter uma
roupa pCl'''eita e {lue .veste bem.

Pelo 'Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

l A V A N D O C O M

m '. E_� �

""."
SABAO

I..�·alidade
.

� JGiníil� -'(m a registrada)
.�

ec.onomila·$�e �"empo dinheiro

/

'.
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Flarianópolis, Quinta-feira, 25 de Julho de 19:>7
"O ESTADO" O M:\IS ANTIGO DlARIO DE S. CAT.<\RTN.\
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9

VNIHVJ..v;) ·s - SI'10d9NVIU0'1.il
<:Ç9f: GU?.il

ç ap�s - .n�plrn 0'1
.ss a.Irew o.I!aqp:lSUo;) Bnu

SUA· VISTA �ÃO ESTA B [)A !
(ONFIE�NOS - SUA RECEITA

PARA UMA EXECUCÁO PERFElTA

Contribuintes, ne Recurso

1!3.439, de Minas Gerais

(1-30-::rO-l "- 534-57). 1
AUXILIO-ENFERMI'DA-

DE - Deve ser descon tado

do valer das diárias, se o

responsável pelo pagamen-

to do auxilio e das diárias

fôr o mesmo Instituto. Acór

c.ão da 6.0 Câmara Civil do

Tribunal de Justiça de São

Paulo, 'no Agravo de Peti­

ção 78.586 (3-70-40 - 454-

57),
CAMBIAL -..A cobrança

executiva independente de

protesto, que só é indispen­
sável quando nela se exerce I
o direito de regresso. Acór Idão da 2.a Câmara Civil do

ITribunal de JUstiça.
'do ·Dist·l·Federa I, na Apelaçãó Civil

34.n81 (2-70-130 - Cobran

ça - 517-57). I
CONCORDATA - A: res

'

tit
.
-) dor

í I>
1 uiçao c e merca orias po-'
do ser obtida desde que te- :
nha havido entrega real de-I
la.s. .nos 15. dias ailterjor_es

VIVER! MORRER!
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUf É A VIDA

As parturientes após a gestação, devem "lar

S-ANGUENOL

contém excelentes elementos tônicos:
Fósforo. Cólcio. Arseniato e Vanadato

de sódio �
OS PÁUDOS, DEPAUPE'RADOS, )

. E S G O TA DOS. MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RA9UiTICAS. receberõo a toni�

• é confeccionada- em quatro talhes
e em 32 tamanhos. SéUS tecidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos,

IM

• Você se sentirá 'bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais cortlortánl
e muito mais elegante,

/

• Sua nova roupa
- IMPERIAL EXTRA - cid

prontinha para você vestir. Não há longas esperu
nem demoradas provas.

Garcunido por x

'fECIDOS E ARTEFATOS FISCHER.,S/A
" Rua Proles, 374 - São Pculo

35 anos especializada no ramo do vestudrio

Distribuidor exclusivo.

MAGAZINE HOEPCKE
CARlOS HOEPCKE 5/A

Sente.. CatoriNl

VOl1 ��dd�l' 31H1Sna
ega.Ilu:il BlUO.ld 'd sanbor:;:rr
--x---

t!pegalod 1 êl

% - % - 8fs - Zfr - % - 91/Ç - % - 9t/f:
. sêlQ5n.Ilsuo:> B.IEd

OONOO�H O�·�3�
-.-·-X--.

..v r V�, I.,
O;)NVUH OJ.N:ilWI;)
--X--

·s·g)J OS IDO:> SO:>BS

..O ) N V � 8' o n,
GNV'1J.'HOd OJ.N:ilWI;)

/.

e que define lima roupa bem feita é um comple­
'W grande de fatores, ..\ escolha dos tecidos, opa­
drão, o corte e a confecção são alguns dos prfncípal»
que intervem naín;:, roupa bem feita Impertal Extra,

;\lul{azine Hoepcke, (In ices distrfbuidores

---------------------- I

EMPREGADO -,

- I

I, ara serviço de escritório, precisa-s« de empregado
orn k"de aproximada entre 24 e 29 anos com bom nível
le inst ...v:ào, sendo In dispensável experiência e bôa

. e'd:'�àG vornerclal,
Carias indicando idade, ocupações ,·.nt'eriores, pre-

i en soes c. quaisquer outras 'referênciü,<; para a caixa

-�---_._.__ .. _--

Atenção
SENHORAS e SENHOlnTAS.· O Instituto de Beleza

Iporanga, alem.de suas instàlaçõês Modernas conta com

�'�a cabelei reira com longos ar\os de pratic� no RIO e
:-5AO PAULO.

.

o QUE SEIEVA::DA VIDA!,:
-wá gastar o seu dl�iieit'o
,�o BAR do CAFÉ Pl,tIMOR;',
onde as bebidss são·puras
·C os l\etiscos· têm sabor!

F, Schmidt, 60
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' , I
Dia 25' do corrente às 20 horas será' levado;' a efeito

Igrande festival a saber:
. -

�. .

1.0) - hora de calouros, com prêmio ao primeiro
colocado; I2.0) - Coraêdia em 1 ato "Maldita"'.Mostarda"

\'3.0) - lr17andioeo -Sch oW com- artistas do nosso
.

Rádio.
Ingresso Cr$ 10,00 e 5,00

---------�... -

VENDE-SE - CASA - Cr$ 400.000,00 - NA RUA..

CONSEÜIEIRO MAFRA - TRATAR TELEFONE

2065 HORáRIO COMERCIAL

MISI'A . DE
PAÚLO BLASI

Pttrticipaçi,o
ODiVIO FORTUOSO NUNES

e

ALDA ESPEZlM NUNES
Tem o pra:6er de participar aos parentes e pessôas

de suas amizades Ó 1l3ireimento de seu ,fUhinho
'GERALDO (

ocorrido 11'-0: dia" 18 d�' corrente na Maternidade

Flarianópolis, Q,1inta�feira, 25 de Julho de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DURIO DE S. CATARINA

Perfuratriz
faciliílará

superpotlatil
'8 expleraçã» de
Petroleo'

�, ,.

'PRO·GRAMA DO MES
PROGNAMA DO MtllS JULHO

loia 27 (S) - SOIRÉE
'AGôSTO'

fJ!n 3 (S) - SOU{É'E SÉDÉ SOCIAL - Ma-.
ravilhoso desfile Renaux em be­

neficío da nova séde. Mesas ....

Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

Lia 11 fD) - Inicio -da Semana do 850 ano,

com competição de' Hipismo à
tarde e uma Soirée juvenil in i­
cíando às 20.00 horas.

Iria 12 (II) - Jantar de confraternização -

Inscrição na Secretaria do Clube.
Dia 13 OU) -'- Cinema para a petizada
ni:lR 14 fi 16 - Competições de Xadrez, Dominó

Esgrima, Basquete; Volei, Fute­
bol ce Salão.

Di» 17 (�) - BAILE do 850 ano com as debu-
tantes do Inverno,
DEJJUTANTES

Acham-se abertas, 'na Secretaria do Clube, as inscrições.

Paulo Hem"ique Blasi e senhora, Aluizio BIasi e

senhora, profundamente ab�lados
'

com o falecimento
de seu Pai e Sôgro; convidam oe parentes e amigos pa­
ra a missa de sétimo dia que mandam rezar por sua al­

ma, na Catedral -Metropolitana, ",o 'dia 25 do corrente,
às 7 horas no Altar do Sagrado Coração de Jesus.

, .
. "-

Agradecem, desde já, aos que comparecerem a este ato

de fé cristã.

VEl'tDE-SE

Uma Geladeira General

"Dr.
I Electríc 9,5.

_ , 1 Tratar Felipe Schmidt

--MORjRI&IO'�VlOEs14-'015 OR(IO
. '.tAt/CRumAO,DO SUL �f ,vA1;,. lISlllt�ADE
Dia , ( -�hegalla

.

Partíds
,

Carlos CoiPêa"., '

$emana
Segunda

Vôo

'408

Ilhião PROCEDtNCIA Avião

'12,55 Chapecõ, .JJiiçaba, Vi- 14,40
deíra e Lajes

_12,00

12,05 Rio dc_Ja�.éjl'o São ..:_ 12,35 Laguna, Ti.,IJfnão, Po�·to Ale

P�ulo e Curitiba
10,30 P. Alegre e Lajes

gre e Bagé.
11,00 Itaj!\Í; .Joinvi:e;- CUl'itiba,­
"

ParanagulÍ, Santos e R'io de

Janeir,?
13,20 ,Rio Gl'and�. Peletas, 13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.

/'

P.·Alegre e Cl'iduma'

'Htrão, Lar;runa.
São Paulo. CürÍtiba,

rle J [>,neiro

12,10 Laguna, ('l':ciÚITlf. e Porto

Alégre.11,25 Mafra c It�jai.
Rio' de JU'1eiro, Santos, 14,20

13,50 Paranagl;S. Cui'itiba,
.J9'invHe p. Itajai.

.Rio de ,Jarr,';ro São-

1�,05 _ Paulo e -Curitiba
,P. Alegre, C'riciuma

l2,35

Lajes, Vid�!ra, ,Joaçaba e

Chapecó.

------,--

. I A,DHEMA.R, ENS.URADO signíf íca uma economia de canismo de escavação, co­
r

semanas por ano de tra- mo dispõe, também, de um

Imuo PRAZERES

DENVER, Estado do' Co­

Iorado (Globe Press)

foram f'e l.cs êom peças de

Locomotivas, no Departa-

..
-

" '455

I São Paulo, 22 (U.. P.) - revogá-la, abuli-Ia pura -e
"A lei 5.261 e um absurdo simplesmente. Não é possí­
técnico, econômico e estéti vel que corri uma pura e ,tlústria em que a concor- .nada a limpar o orifício da
co, e que de maneira algu- simples Lei - por sinal mui
ma

.

pede ser tolerado" - 'co 'mal feita - Se pretenda
declarou á Meriddonal o en conseguir uma solução pa­
.genhêiro Prestes Maia, so- ra complexos problemas de
bre a' -recente lei sanciona- uma cidade Iie 3 milhões de zões rara a grande facili- poderia entupir o cano usa-

,

da pelo Executivo Munícl- habitantes, Salta aos olhos; nade de transporte dessa do para a ascenção do pe­pai e que regulamenta. as em apreciação 'preliminar,
contribuições em S. Paulo. "que as justificações apresen nerf'ura tríz é o fato de tô- tróleo e lubrificação da

I E prosseguiu incisivo: tadas, em várias en trevis- .das as suas peçaJ'princi- broca, Quando se torna ne-
D ,E � T INO' "Não cabe regulamenta- tas pelos qüe defedem a Lei. ..

ção. O que se dev., fazer, têm a' preocupação do en- pais estarem Instaladas, em cessârio, pode' ser montada
Lajaí, CurJtiba, São Paulo em beneficio da .e idade é godo _no que diz respeíto

I caráter permanente em uma segunda bomba de la-
e Rio de Janeiro 1:- ---:-.-,

------ --.-- ------ --

I

carros-reboques, que' �odem ma.

1&,50 Rio de i.n,;ro,_Santo' 14,20
-

La;" e Porto Alegre.

C· P dai'si ser engatado,' de maneira a '.No carro-reboque, onde

�O�::�I:g:�;��i�iltiba, ! ....
; Ilcnrs.o .' 1)', I' a - !:::'::ra , �:a ,oaPI;:a::;;z ::�X::�:�dÓfl': ��:::::::

R' ri J .'

e Cu- 12,40 Criciúma Porto Alegre, Pe- .
'" Ás inscriçÕes serão abertas -b.rffémente 13{J ou' .

'd-'
-

bêm; '.
I d.JQ e ,�nfJro \' 40 dias) � 3.000 vagas -_Vencimento Cr$ as perfuratr-izes atualmen- _,o�_tam eu'; um pame. e

itiba
.

lotas e Rir Grande. . . "

'

t �l
,-

I te
rJ J ,.

. 9.100,00 _ Idade: 18 a 35 - ambos os sexos te em uso exigem a movi- _c�n 1'0. e a prova (e m-

6 hs. trabalho, O concurso será realizado em todo mentação e alinhamento de po, para que o operador� país, capitats e ou.tras Direts. Régs. dOAS Correios). pesadas peças/ de maqui- possa, instant'âneamente,As Apostilas "aRMES", completas e atualiz,adas, l'aria ligar ou desligar qualquer1·ig. de aCô1'do com o prog. oficial, são vendidas so- ' .

mente na Rua Barão de Pamnapiacaba 25 - E. an� 'Eis, em suas . linhas ge- com_binação de mot'ol:-gera-
dár - sala 8 - S. PAULO. ,Peça pelo reembolso l'ais, a maneira como fun'-, dor, assim como controlar
postal ao DR. ANT.ÕNIO MEST1ERI'DOMINGUES., dona a nova perfuratriz. '. a velocidade do funcioha-
Pague-a quando fôr 1'et-i�á-la, nó' Corr.êio, em sit,a À

lpcalidade. Preço ü'$ 450,00 (co;l,junto' completo). Chegando ao lug'ar ondl mento. u painel ue con-

Importante: 5.° andar - sala 8. Confirà a proce- -leve ser feita a perfura- tr?le também é adntado
14,15 Ha'gé, P. A1r-'gte, Tu- 15,00 Curitiba, SÜ� Paulo e Rio CIência de sua apostilll,. .' '(Ião, doi's dos três rebo':' '.1os equipamentos de loco-

...._ " _...•.._..,,-
.

'"

".._ ,." lues são engatados. Êssea motivas.

p_ A R 'I I ( I P A (A- ,O reboques contêm um mas- Uma perfuratl'Íz do tipo
. .' tro dé perfuração. de 32 m acima des.-:rito está' em

Uma nova perfuratriz, que nenro de Locomotivas e
;

acaba de ser lançada, virá Equipamento Ferroviárío

proporcionar à emprêsas da General Electríc Com-
,

de petróleo, varras sema- pany,
i
nas adicionais por ano para Nesse tercelro reboque,
lOS trabalhos de perfura- o motor diesel aciona o ge­
I
ção, rador, que fornece a ener­

I_ Trata-Se de um modêlo gia necessária para fazer

superportâtil, acionado por girar a broca e o cano no

I um grupo motor diesel� mastro de perfuração.
gerador-elétrico de pêso Êsses motores diesel e

I reduzido sem:lhante aos geradores ficam no carro­

I usados 'em locomotivas. O reboque, que faz o papel
conjunto de acionamento de usina geradora de ener-

'elétrico foi construido pe- gia elétrica, e tô das as li­

la General Electric e pode gaçõea são feitas por meio
ser montado para entrar de cabos elétricos.
em funcionamen to em uma

•

O novo sistema de per­
ou duas horas. As perfura- furação pode procurar pe­
trizes do mesmo tamanho, t1'61eo em profundldades de'
até agora utilizadas, pre- cêrca de dois' quilômetros e '

cisam .rle um dia, ou mais, maio abaixo da superfície
'para serem montadas,

A rapidez com que o no­

,'0 equipamento pode ser

montado ou desmontado

O sistema diesel-elétrico _

não somente aciona o me-

da terra. -

b.ilho, o que constitui gran- segundo motor que aciona
de vantagem para uma in- 'uma bomba de lama desti-

rêncía é acirrada. perfuração, retirando

Üma das principais ra- terra solta e úmida

Tel'ca 411

e o mecanisI?o-guincho que funcionamento no. campo
PI'opol'ciona a ação de iça- petrolífero da Shell Oi!

e'

DALVA TELEMBERG PRAZERES
t-

. t' �. . . ,mento e abaixamento usa-�Jal' IClpam aos paren es' e pessoas amIgas o naSCI,

nento de 'lVIURILO, ocolTido dia 18 na Maternidade

Dr'lda
na abertura de poços. A

Cario" Cor_rêa. ._ bi'cca e o tubo estão colo-
-------- ----------- ----

('ndos no intel)or do mas-

.sENHORA! SENHORITA! tr��e t�;;!�:aç::�ro_ rebo-

qu_e fiéa um conjunto mq�

Porto

45 Laguna.1�
25Ch:lpe[;ó, .J,.:.ç,aba, Vi- 11, Itajai, J,'};nvÍlt, Curitiba,

ueirtl:e La ;"'8. Pnt'nrtaguá Sarit�s e Rio de

L:1glÍnu; :!.'ebarão,

Alegre c Pllgé,
14,15 Itajai, Cu!,i: !ba e S. Paulo.

11,00

'1415,
'

B 'g� P Alegre, 1'u- 1;),00. Cm:itiba, �. Pâlllo e Rio de
I �.�, •

barão e Laguna,

'1040 S. Paulo, Suritiba é 11,25 Iláglm�, '!':l�bftrão e Porto
, �,

:itajai:
!, '

RI'o de J""�'.··l·r:o, Snu":' 14,20 LaJ'es, Videira, J.oaçaba e13.50 _.,.� ASSEMBLÉIA GERAI� E-XTRAORDINÁRIA
tos, P:wallagu'á, Curiti- Chapeeó: ,--,: do '

ba, Joinvilt,' e Itajàí.' ,SIND1_CATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECI-
12,00 Rio de Janr.:ro e Curi-12,40 Criciúma, P. Alegre, Pelo- MENTOS BANCARIOS, NO ESTADO DE', SANTA

CATARINAtiba t�.s e Rio Grande,
,

.

Ed' 1 d C,;
-_ Ita e onvocação--

/ '

Pelo presente Edital, convo'co---os- senhores membros
12',05 Rio'de Jandro,', S Pau-12,35 Laguna,-T'lJomau, P. Alegre,

da Dil'eloria dêste Sindicato e" o;:; demais associados pa­. lo c CUl'i:iha, � e Bàgé. 1'a a Assembléia Geral E:x;tl'aordjllária dêste órgão de
13,45 P. Alegre" Tubarão _e 14,1� ltajaí, Maf".'!, Curitiba e classe, que terá lugar em sua sede social, à rua Viscon-
11,00 Laguna. São Paulo. de de Ouro Preto, 13, l° andar,

,

no pró�imo dia 26, do
GhalJecó, JClaçaba, Vi� 11,25 ltajaí, Jú�nvile, Curitiba, cOlTent!;, à� 18 hOTas e, em segunda e última convocaçi\;o,­

�s 20 horas do mesmo dia.Paranagu�, Hantos e Rio de
ASSUNTO: AUMENTO SALARIAL.

Janeiro.

..", "J'ão e La�pna, ..

1Q,50 Rio fle .Ju!1f'il'o- :e S.
-

Paulo.
'

14,30

11,10

," 438

'.Tanl}il'o.

13,20

Janeiro.

Alegre.

Rio Grandf1, Pelotas,
P. Alegre p Criciuma.

13,50 Curitiba e Rio de. Jaueiro ..

13,15 Rio de Ja!1\�h'o, S. Pau- 13,45 Lajes, Videirh,
lo, ClIl'itihn c !tajai Chapecó ..

I •

,14,15 Eagé, P. A!egre, Tuba.- 15,00 Itajaí. Clll';j iba, S. Paulo e

Rio de .Jf'.l1EÍro.

Porto AlerTE' (Convair).

'" 456

Qua:rta ,418

" 427

ti 441

Quipt:1 417

./

" 426

" 442

418> Sexta

" 425

44\

" 455

Sâbado 417

" ,428

442"

.40�

'"

'c!(} .Janeiro

CavaJ he�ro ! Moça'
Rapaz!

\

Gurí! Guria!
Vá gaEtar o �t!{1l dinheiro

-

Y!O BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras,.
t' os petiscos têm sabór! -'

F. Schmidt, 60

Menina!

Oldemar Veiga Mªga��ães
Prestdente

...-..--'--',_._-

Company, situado nas pro­

ximidades desta cidade.
Embora 'a, energia diesel­

elétrica .a
.

.g·ás-elétrica· já
ténha sido usaeJa anterior-­

mente para perfuração de

poços petrolíferos em ter- ,

!

tor..,diesel-gerador-elétrico, ra. É esta a primeira vez,

igual, em sua essência, aos que
-

são aproveitadas as

usados nas locomotivas mo- vantage,ns cferecidas pelo
dernas. Os co�ponentes pêso reduzido e flexibil�da�
?l�tricos da unidade perfu- de do equi'pamento de tipo

Basta \Saber LeJre ,f�creve"
-PARA-

Aspirar a um FutlH'o Brilhante Fazenda
POR CORRESPOND:Il:NCIA o, seu

Cursl) Ginasial (Artigo 91, - dó Decreto-Lei 4.44)
PEGA'l\1'''INFORM-p.;CÕES' A'O

-

l.N.E.A: - .�Y. Rio Bl:a;lco, 186 -,17.0
(Séde Pl'ópl'ia) Rio' d'ei Janeil'O

l'udora., tai-s como motores,; semelhanJe
g\:'radores e seus contrôles, tivàs.

-<)'_'()�()'_'(l'_'Cl'_'(I�!)"'()�()�()�()�
..

ao de locomo-
.

SOClBDADE CARBONIFERA PP...0�·�PEIU, &'/A.
EDITAL DE CONVOCAÇ�O

Jü ordem do Senhor Presidente e r..,g termos do;;
artigos 104 e 108 dn Lei das Sociedade'l Anônimas, fi-'
�am os senhoI'es acionistas desta Sotic(,:trle con�ocados
'a compal ecerem à Ãssembléia CeJ'nl F.Xll'.lOl'dinal'i:!, :t

rea!izar- !",p !'lO flIil ::'0 rle julho do cW'! (';1 te H no, às ] O

hol'as (t. manhã, na séd'e soc'iaI, a fi.'_:l (1e ci_i�liberal'em
'ôJ:Jl'C a seguinte "rctem do dia::

:,) - ratificar o ato da Direto!'i'l, �l1bscre\'cndo
2�]5 .::ções de Ct·� 1.000,00 cada 111' [l da Socieoacfe

TenY:o-E1Ül'ica de Capiv:1l'i. (SoteIca) ;

b) - outl'os assuntos cle-interês"" cLt sOC'Íe:1ade.

Crieínm�, 5 cte JUlho de 1Q57
,

(S. dê llezende Corr�:1)
Dir!'!tor Come\'cial

e : P A R T IC I_P A ç Ã O
JO.c\O LUIZ NEVES

mSOLETA GOUVtllA NEVES
7 ,té!1� o TiI'ãZel' de participar aos parentes e

"

pe!-'soas de sua;; relações o na3cimento de slla

I
I

---,_._ . ROSAN,A DENISE _

,"()lTiôo :::1 Maternidade Cumela Dutra.
Flcilianópo;is, 15 ele julho de 1957

l'

"

.' '" ,:: ;

que
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/ JlFlarianópolis, Qliinta-feira, 25 de Julho de 1957
'O Estado", iT OI,tis antigo Diário de Santa Catarina

-

Co
••

IaN .

(Continuação da 9,a pá,gina) tras especies, apreendidos, Escrivão f'azer mencão nos

t li "no Promotor' '
,

," Itamen e, o (�. J salvo,
avidentenrente os que termos de vista e conclusão,

1 J ti a o ue sendo A .e I I
(Cent, da 12.a pág.) lado uma chocadeira com trazido novas esperanças Lavradores atendidos

(e us IÇ,' '1
• .:ollstiLuam o proprio corpo,' ,lo nome (aquele fi. quem se A b di'

-

'

em VCJ'.'a.rle,' não saiu de .:e delito, da infração (v. destina o termo. Nestes au- S�i' r;, B� , .�o ,Olllza;�� capacidade para 2.400 ovos. lOS colonos possuidores de 38,915; Propried
__

ades' visi-

suas mãos. Nenhum compro s. no caso de adulteracão tos são ileciveis as assina- I
no

_

u

: 1

r

a:1 a

e

d:m:�:�' A in�eminação artificial "terras cansadas:'. Para se
I tadas, 1.966; Maquinas 'em-

van te de jogo foi emitido, d d) I .: o
'"

. jmaçao ca a" se destaca sobremaneira no fazer -uma idéia rios resul-j prestadas, 1.640; Consul-

e moe a , nevem ser reco- turas.
c ustas, 'Como de di- tração mais concréta de

Clln1pre notar, á margem h' d d 1 I
conjunto das realizações, tado advindos das Patru- tas orais, 3.436; Forrni-

j Idos es e ogo a a uma rei to"
. t

-_ . 'que a medida mais acerta- 1080'
. - f h M d

. t' d 12954

do julgado, prim.elramen e, té Ih
. ,lllseml(naçoes oram I as ecaniza as, basta se guelra a aca os, .�;

:1 e que s� es dê o destino - Transcrito de "O Es-, da para prevenir o futuro
conforme lembrou o I

realizadas e 35-9 nascimen- ifirmar que foram lavra- kls, percorr-idos, 98.073. '

que, legal. tado de São Paulo", de

21-1 econômico é o r.,etalho dos t
eml'l1eJÜe Procurador da Jus

-
os de bezerros foram cons- .las, em 56, cerca de 5.100 As mais sérias doenças

Finalmente, deve o SI', G "1;7
-

-"u . latifundios .em pequenas

tiça, oficiante no proces.so, ._.,___ ._,
'

'

ta tados. hectares de terras, construi- que afétam os rebanhos ca-

,

deixou-se ele obedecer ao dis f
.

R'
glêbas distribuidas aos co- O Serviço de Defesa Ani- das 180 ....quilometros de es-' tal'inenses foram comba-

posto n�, lei federaLn. .... e,rla's u ra I� 's lonos que aquí vem, de mal, par seus Postos de tradas vicinais e 776 pro- tidas pelos técnicos do Ser-

1.508, de 19 de dezembro
Iong ínguas regiões, dar o Defesa e de �pJa, no in- priedades rurais foram viço' de Defesa .Animal. No

de 1931 (artigo 20, paragra- \

Com a chegada "da epo- vilhões de trabalhes de a-

I
seu' esforço, o seu suor em terlor elo Estado, aplicaram .atendidas 'e contempladas mesmo periodo foram vaci­

fos dois e três) isto é, não
,I das colhe-itas, começam' gulha e horticultura, aguar- I

pról d'a
-

grandeza da pátria no exercicio de 56, cerca de com serviços de terrap-lana- nados cerca de 100 .. 000 ani-

l surgir, em todos os pon- ; dando ansiosamente o

iUI-1
brasileira. t

cem mil vacinas. gemo mais e trabalhos 5 ..5000
)3 (�0;3 Estados Unidos, as

' garnento ce bolos e tortas E, foi assim pensando, e
O Fomento da ,1>rodução propriedades rurais.

radícionais Feiras Ru-
I
preparados especialmente I

compreendendo, que o Go-
Vegetal, setôr a que está Prestando assistência ao Em aeôrdo com o Escri-

úi I
.

1 di
- I .- f dei d S t C t

.

. foi recolhido �,-Tesouraria
,'L IS, ocars (e . iversao on-, para a ocasiao, . azen eH'OS verno e an a a arma, aféto a distribuição de sé- homem do íntertor, o Ser- tório Técnico de- Agricul-

i f-I,. . . 1St" dA'

da Polícia, nem á Caixa Eco
. e se azem e renovam-se inspecionam os ammais por sua ecre arra e grr- mentes e mudas, muito tem viço de Documentação, In- tura e a Federalização das

unizades, expoêm-se produ- I
e discutem' os vencedores' cultura, apli-cou o mon- contrfbuido para o desen- formação e Associativismo I Associações' RUl:ais de San­

os e concorrem-se a prê-
I de cada classe. E ainda rea- 'tante de Cr$ 51.179.344,000 lvi ti' IS'

edita o jornal "Informações
t
ta Catarína, fOI' Instnledo

.

. I I'" _

vo vimen o co. omar, ena
..__.....

,1I0S, permutam-se infor- lizam-se corridas de cava- para amparar a eolonização I
.

.

'"" Aprcpecuârio" com uma nessa -Cap.ital o ETA Pl'O-

_
,

. I --; ._ I..
ongo enumerar o numero "I .

--

Mas, ali não se acha, nem maçoes
:

e discutem-se os

I
los, exposiçoes de tratores barr-iga-verde. louantidade de sementes e : .iragem

de·20.000 axempla- jéto 17, com seu Escrltór!o

se achava, ao virem ,os au-
últimos métódos agrícola�, I

e d: outros equipamentos Uma das preocupações 1:1UdaS dístrtbuídas por es=-: res, além de manter um Central, com o fim de Ie-

tos a este Tribunal, e não se .,nspecionam-se e experi- agrícolas. do Governo atual é a mo-
se Servico. Mas, a cdescen- programa

-

agrícola diário cantar, cada vez ma'is,. o

encontra em' todo o preces-
mentam--se equipamentos No parque de diversões, tomecanizaçãq da agricul- {e procura dos seus servi- � com a ';:ur�ção de meia ho- nível das nossas populações

so referencia alguma ao fim
.nrra agricultura. as �ltrações não c�ssam. São tura com o!im d,e explo�a,r, ç�s .por parte dos colonos' ra, cuja finalidade é orien- ,rurais,

que -

se lhe tenha dado. Di- ,
Inaugurados com uma, inágicos, bailúinas, 'engu- grandes Meas P�StO�'IS, dtal'inensês, bem atestam tal' técnicamente o lavrador Si. nãó bastassem os Sel'- •

-- i {ll'dol'es de fogo pl'estI' dI'gl' pJ:'incipalmente para0 plan- ,'t de" 't
,t e leva,r'-lhe as I'nfor'maço-es

ga-se o dr, Juiz. de Direito ';ran,:e parada, aJ;1irnada pe-
I '

,

, '-. - o quan o provei aso e a . viços adma menciona,dos

de fazer presente ás auto- ,'la banà'a da escola local 1 �adores. DUl�!ln�e ,

uma se-
.

tio do tri-go, transformando mal1'litencão dêsse setor ,da
I de que ca__rece, na orienta- para o· amparo' e beneficia­

ridades policiais de Santos as Feiras, deste momento I ma�a . � .

FeIra e· o ponto a paiságem catarinense. Secretari'a da Agricultura.
! ção fias �suas atividades. menta :aos col0t:I0s de'" nossa

a recomendacão de que nos em diante são um suceder. obr1gatono de reunião. De Em compensação, para re-
Apesar de ter si.'o penó-. Conserva também 11m "Ser- terra, ainda o Estado man.-,

• 'I
'

.

I d'" I f t'"

tel'mos do artigo 32 do de- de entretenimentos. Crian- ,'1gosto a setembro, por _to- cuperar a I?,er a de grandes sa a campanha do trigo em ViÇO n arma IVO que .res- têm a Diretoria de Econô-'

,
I t do o país mais de 2:500 zonas pastorís, a Secretária

.

ponde toAd:l e. 1

rep/artição fiscal do Estado, ças e adultos passeiam e
I A

' nosso Estado, o Governo, ' : ,qua quer con�, Il;lia,e AS.ê_istencja ao Coope-

creto estadual n. 12.490, üe ')rincam no parque de di- tem lugar, comemorando a da Agricultura por seús além d'a contribuição nor-
suHa que .se prend'a à Agri- .rativ�sme, o Laboratório de

" I
época das colheitas. De- 0rg'ãos técnicos, empenhou-

" I I
,,'

.

31 ,de dezembro de 194:1, co- versões; jovens expôem os
' ma:l em favor ,da colono-, I

cu tum e Pecuària, e aind� Quimica
-

Agríco,la Te Indus-

mumente observado p�la Se 'animais que crlaram- e dis- pois, mãos à obra, voltar s-e em !leterminar; a curto concede-lhe uma quóta de (, pregrama "A Hora dó trial e
-

Acôrdes ,com f;!nti-

cretal'Ía de Segurança, to-' putam os pl'êmios longa-
às fazendas e esperar . a prazo, a .seleção de varie- sacrificio de Cr$ -1-20.00 por

I Pesca,d.oi: .:em../ a duraçãq dardes Pl1rticularei'h __

etc.

• '1 Feira do ano 'qtle vem ·dades .de gramineltS, pró- I
. .

t
\,

'. "

oos/ e quaisquer valores em :11ente a mejados; menin,as, 'I saco de semente distribui- (e qUll}ze mmu os. EIS aí; em !'inha gerais, a

dinheire, titulos Óll em ou-
i
ê senhoras visita'm os

-

pa-
I As fotos sã.9 típicás de pria para instalações de <la. A Defesa S 'tá· V

.

d b f'"
�

,

r-
uma Feira Rural norte-ame- pastagens artificiáis, p'er- i

a111 na e- soma:, e ene IClOS 'que pa-

I
g'e.tal desenvolve suas ativi- demos apresentar na opor-.

deana, re�Lizaâa em Rich- mitindo,' assim, ao co'lono" U"�a das principais ne- clades em tôrno do' comba- tunidaide da passagem do

.

mond' o t d d V·
,

9,ue êle' também seja' crià- cessidades que, sem dúvida ''D1A DO COLO,NO"
_ ,n es a o e Irgl- te à& pragas e doenças, Em aos

, dor num espaço relativa- nenuuma, se resesente o
e Ia, 1956, 'Íoram ·re�lizad,os os inh'epi,dos desbravadol'es

mente pequeno_ de pasta- colono, ê· o da. aprendiza-
.

'

-,,-
J .. '

'

' ,ég-uinies traba'lhos: das plagas catarinenses.

gemo Com êsse c propósito gem agricola. Para sanar

I .

,l'ealizad.as expeJ."i�Jlçi�s ua essa necessidade, existem

, :; I Fa'�epd:a 4fi�� ,B.ris..n .e. e:m' d.ois Centros de Prepal'a�ão
outro Postos do 'interior, Agrico.ia: 'úm em Laje;; e

'com bons resultados, pos- outro em Canoinhas.· Do
i slbilitando 'a distribuição priJp!'!iro saem, em média,

(le 8.425 quilos de diversas, anualmente", 10 Práticos
!

gramineas e de mais de 500-0 Rurais e do' segundo 28.

se observou o rito processu­

al p ropj-io,
O dinheiro apreendido não

nomica ou' a algum Banco.

Consta ter vindo aos autos

conforme nele se consignou.

Ir. dê nova ·vida,
I, ,

I a seus filhos
: com "'OD»1 �

I
�.

'I
I

,

ruil mudas. A mecanização da 'lavou­

I A melhoria do gado tam- ra, através das Patrulha

I bém foi olhada com cari- Mecanizadas, ,é um fatôr

'nhe. No exercicio de 1956
marcante no Ilrogress.o da

foram �dquiridos e distri- vida agricola de Santa Ca-

SOCIEDADE CAR'QON'IFERA 'PRó��'PERA, S/A,
EDiTAL DF;, CONVnCA.'ç'i\{)

, ,
'

::J,ê {<)'rI'eip ·do Senhor Pl'cs\ictetltie, e I,OS termos dos

artigos 104 e 108 da Lei das Sec.ied·adr" Anônimas, fi­
,!li os s.êl1hores acionistas rles:a Sod�'''ade convoclldos

I co':,P:lI ecerem' à Assembléia, Geral F.x1:rn.ol·dinál'ia, a

:l'õaliwr- ';l' ;'11) nul ?O de J u:ho do cO:,-! (ate <lno, às 10

lU HS (:. manhã, r.a séde· social 11 fi'n' de deliberarem
G!'e a s�guinte _ordem do dia::

'

:,) - ratificar o ato da l'>Íl'etor'In, subscI'even!lo
t�J 5' :;ç.ôe.:; de Cl'� 1.000,00 cada l�lY�1 ria Sociedade'

"enr,(')-1�i{.fri(;a de Capivai'i (Sotelca),
b) - OUtL'OS ass'untos fie intel'ê:;"p da socie:lade.

Cricil.J11u, 5 d-e Juiho de 1957'

buEes aos cl'iadores e co"'
tarina. Déla' advêm os se", (S, de Rezende COlTêa) -.,

lonas 1215 reprodutores guintes resultados: 1° - O
_

Dh'elor COIúercial -

I

I gilllho de novas e extensas _ .

I
alé�1 de 1120 qui honas da

.
.

-

.

DI N H EJI n ,
Raça H;olandeza e como,

areas de produçao, qu�
.'

'

.
V '. "

1
tambem um stlper reprodu-

'el:am consideradas "terras Vá ga.star o seu dÍllheiro

tOl', adquÍl'ido na E;posi- Íl'acas"; 2Q - Mu.itissimes ! ,LO BAR ao CAFÉ PRIlY10,R,' :

i
ção Nacional de 'Animais, j aK!:,�culto�·es. procurar os I onde as .bebid9AS são puras

A· . -; lt " ,b d' orgaos tecnlC.os da Secre- I e os petIscos tem sabor! ,

r SU1l10CU upa, . ase a. '. I
' F. Schm' r-t 60

.' ,.
tana da AgrIcultura para

I '

, -

_prospendade dos noss?s co- '.. . .

_

Q,....()._.O....()....()....().....(,....(�()....()....()...

lonos, 'e, por se ter revela-' SO�lcl�ar o empreshmo de
I B - t' S be,' L, ): "

--

do com alto coeficiênte na maqumas, cemo também, li as a a r e.r e L�(reVer
I
vida econômica do Esta,do empülgados com os resul-

I - P A R A -

",IILlImbem mereceu o amparo t�dO,s _

obtidos' com a n:ec�� I
\' Aspirar a um F·utu.ro Brilhante Fazenda

J! da Secretaria da Agl'Ícultu- mzaçao, comp-ram maquI- POR CORRESPOND:íl:NCIA o seu

:l nas a
. l' s

.

1 I Curso Ginasial (Artigo 91, do Dec.reto-Lei 4,."4)
,1iii���""1----'" U ra. Funcionou nove Pos- ' , gl'lCO a . e unp emen

"

t

.

'PEÇAM INFORMAÇõES Ao
tos de SUI-'noculturam qlle

.

os; 3° - A conservação e LN C
I

.
• .A. - Av. Rio Branco, 185 - 17.0

tem ,despertado invulgar in- recuperação do sólo tem
I

. (Séde Própria) - Rio de Janei'ro

teresse em todo 'o inteHo� �••••••I

445' reprodutóres foram : :
d;,I,;bu;do" p"nc;palm,n" i dO DASP I

i INSCRIÇõES N /ESTADO ,

.,

• C, 358 - ESCRITURÁRIO DO SPF - De 19-7-57 a 7-8-57 :
: C. 362 - EN'GENHEllRO DO MM - 'De 31-7-57 a 1�8-57 I

rusticas, de : o.s interessados serão atendidos na Escola Industrial de "Florianó- •

-: polis, à r'ua Almirante Ah �m n. 19, das '9 às 12 horas: .:
.: REALlZAÇÁO DE PR(1)VAS Nj'ESTA'DO

'

•

• C. 336 - DESENHIS.TA-,.<\UXILIAR DO SP'F :
..: Dia 28/7, às � horas - Prova Teórico-Técnica !

No setôr da Apicultura, I C. 345,� _ARQ,UlVISTA DO SPF !•
' '-Dia 29/7, às 19 horas -:- Técnica de Arquivo. /'

dia a dia, cresce o 'in teres- : Dia 1/8, às 19 horas - Português •

se em dar maior incremen- : Di!! 4/8, às S horas - Dati.Jografia .1
êilêiErr:W@êé1ê@@@F-Iêê@êêêêr=lr#lr#1@ to ao. seu desenvo'ivimen-:

.

Dia 6/8, às 8 ,horas - Matemática e Estatística

�.rn '

,

'

," .

"

�, to. 114 colmeias e 50 nu-,� C. 346 - GU.t\RDA-LIVROS DO SPF '
. l

lU CA $
l.! cleos, contra o' Apiario 10)1,: D_�a 29/7, às R horas '- Contabilidade Geral •

ii
,. D�a 31/7, às 19 horas - Noções de Contabilidad'e Pública .1.

Wn.;ii1 _, '.,'.
-

"

. II calizado no distl'ito da � DIa 2/8 19 h
C. -,' , as oras - Português e Matemátlca .

II Trindade. O Serviço de Api-'" LOCAIS DE REALIZAÇÃO •

...
,

...

, 'i
l!. culttl'ra do Estado teve a' .,' Prova Dat'l f' D

••
'.

• logra Ia - epartamento Estadu.al d,e E,statI'stl'C,"I

:'í I[ . sua produção bastante au-'
NOTA' _D,'emais, p.ro�as - Escola -IndustrI'al de Florl'ano'poll's�" : .

I
- Aluga-se amnla <! confortável "residência com ou sem móveis, com 11- O

•

� quintal e garage.

"

� { mentada, contando, atual-!
. s candld'atos ao concurso de Desenhista-Auxiliar deverão com- :

-1',_i1 Informações pelo Tdef. 2236. �'I; I
mente com cêrca de milll.�

-

par(elc,er. à pr?,'a munidos do geguinte materia1: Regua Tê, compas- :
;J c.

so apls e tmta), os quadros, transferidor, escala, lápis de dese-

":,:��r ,":,,' ,

....�"�.� .'
".'

' ,'.

'
,'__

�v
aves de alta linhagem e no .. nho' ou tiralinhas e,tinta nanquim.. .

.

ê�-êrr-";lE-1J2:.�t��ªS�{êlCé'l,êêEL�::-�,E:;Jjêf� momento, está sendo ÍÍ1sta-: ; .. ';,'

':_

.fj•••••••••••�••�••••,.

I .. Dij fôrça, v.igor,
energia c'fapidllz-:-men·
tal (J se.us filhos (om

.

TODOV, o llmigo .e. pro­
tetor das cri(Jn�os em

todo o mundo, dunante
gerações.

f8OO;Y é o protetor
e amigo das crianças.

I �($��
�I "A�.;J;ff_-?'"� "" Representantes em todo oBra.!!

!
' ,

Represeritantes em Florlanópoll. I

I TOM T.WllDI &CIA'.- R, Dom Jaime Câmara, Esq. Av. Rio Branco

À venda nas boas casas do ramo

s. A.

PEDRO JOSÉ BELU
AGRADECIMENTO E ·MISSA DE 70 DIA

V i LI va Ida Belli, Sebastião Belli e família, (ausen­
te) .T oaquim Cavalheiro Mendes e famllia, Eloi Rosa e

bmília, Gertrudes Belli Müller e demais irmãos (au-
.

>lentes) ainda abalados pelo falecimento de seu q�lerido
espÇ1so, pai, sogl'O, avô e irmão, - Pedro José BeBi -

'

agl'adecem sinceramen te as homenag.ens 'dispensadas ao

c-ctinto, �e!a Irm�:;ladad� '�)jvino Espirito". Santo" 'la Li�

:a OP�l'al\ta,' Ul1lao Operaria, bem como, os ,�ue envia-,
1 <lll1 flores é pezames e os acompanhaTam a Sua u'ltima
morada.

ÓlltrosBim, convidam para a missa do 7° dia que
;;;erá rezada em intenção asna alrn'íl, na Catedral Metro- I
jJOlitan:l, no ma 26, sexta-feira as 7 horas, no altar de

IN, S. de LourdES, antecipando .seus ..agradecimentos ai

,tqclos; que comparécerem a êste ato de piEdade cristã.

copiafl'os
o fito de

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TRIBUNAL REGIONAL, ELEITORA
O prêço das fotografias paraos

Títulos Eleitorais
,-

mentais, ficou reduzida para ape- _ Diante do expôsto, fazemo- "das , vagas de funcionários que I PACITADOS!nas 3 milhões de quilos parte já l nos porta.voz da população do! aparecem. Há, atualmente cen- _ Para terminal' esta entre­
chegada e que será dist.ribuída Oeste Catarinense, apelando ao! tenas de milhares de vagas de vista gostariamos de saber sua,

�o �xérci:o! �o �AP�. e o�tros I sr.: Governa?or Jorge Lacerda I f�ncionários federais .que . o oe, opinião sôbre as, realizações do
orgaos OfICIaIS, nao Influll1do,. para que nao mais protele o : verno não vem preenchendo. O Govêjm o JORGE LACERDA.
pois, no mercado brasileiro. Do i,ndiscreta:. APROVEITOU-SE I

corte nas emissões de papelmoe-
co�trári?, os

.

frigoríficos nacio., ELÉTRICA. FJ agora, sr. Depu-: da, etc., que resultaram na me"'
nais te riam SIdo jorçados a baí- �ad?, .permita.nos uma gergunta lhoria �o valor do CRUZEIRO
xar o preço do suíno para po- indismreta : APROVEITOU-SE baixa do DO 'LAR estaeionarhen­
der acompanhar o preço da ba- V. EXCIA. DA TÃO COMENTA. to dó custo da �idá baix� de DOR, apenas posso dizer que

nha importada. DA "LEI CADILLAC"? 'prêços em 'muitos artigos, como,
nos Municípios que conheço ad-

, mínlst.rados-por Prefeitos de ou-

_ E sôbre o problema pre,
_' Como foi amplamente di-

cobre, arame, cimento, fazenda, tras legendas par tidáriâs , pou-
mente da ENERGIA ELÉTRICA- vulgado, votei contra a LEI, e a

etc. Não 'vejo motivo para pessi; co. ou nada, fêz até agora. Como
O t l-f'

,

d mis,mo. 'o PLANO DE OBRA'S forneceno ,es e,/ o que PO( e nos dízer? avor o
- VETO -presidencial. -

_:_ Infelizmente, a
� iniciativa: Mas, importei um carro CHE.

--'- Sr. Deputado Attilio Fonta- grandes fundos ao Estado, é en-

particular ainda prevalece, no gresso, Importeí um carro CHE. na, correm rumores de que V. tão de se presumir que, nos Mu­

OE,S'l.'E. Assim-estão procedendo VROLET que já chegou ao Rio Excia. será candidato à futura nicípios adininistrades por PRE­
nossas indústrias em Concórdia. e"como �ãQ preciso dêle, vende� governança_ do Estado. Há fun- FEITOS da UDN esteja êle rea­

Sôbre o aproveitamento da ES. lo-eí imediatamente distribuindo damento neles? .

,Ilizando apreciáveis obras que
TREITO, DO RIO URUGUAI há o lucro total entre as institui-

I
_ Preltminarmente, acho pre- ._justifiquem a arrecadação da

uma verba de 60 milhões de 'Cru� ções �e cartdade desta REGIÃO.
,
maturo pensar ni�so, Os_atuais I

élevada taxa da_quêle PLANO!
zei ros aprovada pelo Govêrno � E' dig'n\. de louvor esta sua governantes tem ainda ttês anos O-O"
Federal e a ser aplicada median- atitude e, à propósito podem de mandato. Deixemo-los adm i- Evidentemente, abordou o De-

te convênio entre os Estados estas i�sti.tuições contar com al; "nístrar, sem a preocupação de putado Áttilio Fontana, com pre­

gaúcho e barrig·averde. Entrevis- guma verba no '-, orçamento da 'suas sucessões. Penhora-me a cisão, o que de realidade vem se

tado o Governador Ildo Mene Uníão para 1958? lembrança de meus amigos, mas desenvolvendo no País. e no Es-"
I posso afirmar: NÃO SOU CAN- tado, dando suas respostas às

ghetti, declarou -que ri parte dêle _ Já apresentei emendas' ao I
'

estava coneluída com a assinatu- ORÇAMENTO, distribuindo o
DIDATO AO GOVÊRNO DO ES- perguntas formuladas com a pro-

ra do convênio, cabendo, agora, ,mais equitativamente possívei, aTADO., HA' OUTROS MAIS CA- verbial seguridade.
ao Governador do Estado de quota que me coube entre os 10 I
S�nta Catarina" em cujo territó-, Municípios pelos quais foi eleito. 1
IIO S€ executara a obra, promo- _ Qual sua opinião sôbre a \ver o recebimneto da verba fede- Influção ou encarecimento da vi-
ral e inicial' QS trabalhos, cujos da?

'

" Iestudos e ·plantas estão prontos I' O (", F de' I t
'

,

_ ",ovel'no e el'a omou'

e. aprovad?s. Solicitamos audiên- tôdas as medidas a seu alcance i
era, no RIO" ao sr. Jorge Laeer- I para conter a inflação, tais co-

:

da para tratar do assunto, mas mo: compressão ao máximo das'
infelizmente não fomos atendi- despesas;' corte' nas verbas' não
dos. essenciais; não preenchimento

Em virtude da grande reper­
cussão que teve a última entre.
vista concedida à Rádio Herval
d'Oeste "elo Deputado Federal
Attilio Fontana, não sõmente no

Oeste mas também na Capital do
Estado e no viz inho Estado do
Rio Grande do Sul, dado os pal­
pitantes assuntos nela tratados,
e, a pedido de pessoas que não

tiveram a oportunidade de ouvir

aquela entrevista, damos, a se­

guir, suscintamente, seu conteú,"
do. Ei-la: \,-

- 'Sr. Deputado Attilio Fonta-'
na que pode V. 'Excla. informar
aos numerosos ouvintes desta
emissôI:� sôbre o áproveitamento
do TRIGO E-M, GRÃO da última
e da prôximn safra '?

.......... � .. :�_,�.':'I;''ll
•

_ Sempre. admirei Jorge i,a�
cerda como PARLAMENTAR e

POLITICO. Como ADMINISTRA-

o Tribunal Regional Eleitoral pela Resolução
5.197; de 23 do corrente' mês, fixou os seguintes prêç
para- o fornecimento das fotografias para os títulos el
_torais: DOZE CRUZEIROS (Cr$ 12,00)· para as z
nas de: 6.a ---i Caçador, 9.a, - Concórdia, l1.a - Cu
tibsnos, 16.a ;- Itajaí, 18.a - Joaçaba, 19.a "- Joinvi
27.a - São Francisco do Sul, 30.a - São Bento do S
35.a - Chapecó, 36.a - Videira e 43.a -< Xanxerê,
em QUINZE CRUZEIROS (Cr$ 15,00), para as ZOn
de 3.a - Blumenau, 4.a - Bom Retiro, 5.a � Brusqu
7.a Campos Novos, 8.a - Canoinhas, �o.a - Criciur
14.a - Ibirama.r Iâ.ê - Indaial, 17.a - Jaraguá do S
21.a Lajes, 22.a Mafra, '23.Í Orleã
24.a - Palhoça, 25.a - Pôrto União; 26.a _:_ Rio
Sul; 28.a - São Joaquim, '29.a ---. São José, 32.a - Ti
bó, 38.a Itaiópolis, 39.a Ituporanga, e' 41.a _ P
mitos.

"
,

Prof. Belarmino
Silli

�'(idadão
.

Blumenauense"
Realiza-se hoje , às 20 horas,

na sala de sessões da Cârnará'
Municipal de Blumenau, o ato
solene da entrega do titulo de

"G,!dadão Blumenauense" ao

exmo. sr. general Mario Ribe.ho
dos Santos, ex-comandante' do'
23 R. 1. A 'melhor impressão
causou a distinção conferida
àquele alto oficial do nosso Exér
cito que pelos excepcionais do�
tes que ornam a sua marcante

personalidade, desfruta do mais
alto respeito e consideração. Mi­
Htar dos mais corretos e brio,
sos houvecss o ,agraciado, con:

brilhantismo invulgar na' dir
çã o da g lcriosa co rpó raçâo I
cal. 0.23 R. 1., imprimindo-l
diretriz altamente patriótica
objetiva, e quando de sua ]li'
moção ao gener-alato, .

foi ai
das maiores manifestações co

gratulatorias da gente hIun
nauense.

Para o ato solene da
do tí tu Io
riau en se ",
_pl'ogl'anlU

foi

-Plaríanópqlts, Quinta-feira, 25 de Julho de 1957
----------------------------------------------------------------------��---------,- -

c O It g' 8 stionam8nto 00 Trânsitc Pu�lico Em nossa." Capital, ond
guardava.to Jeito gravemen
te enfermo, veio a fàlece
.anteontem o nosso vene
rando e benquisto conter
raneo, sr. Prof. Belarmino
ela Silva antig'o e devotad
�lement�' do magistério ca

tarinense e prestigioso po
litico no Ribeirão da Ilha;
Homem de sólidas ami

zaOes em nossa Capital,
seu passamento causou g-e­
i'al consternação. Os seus

restos mortais, ontem trans·
portados para o cemitéri
do Ribeirão da Ilha, o fo·
ram com enoqne acampa·
nhamento, l)i:esentes altas
autoridades e repi:esentan-
tes de todas as agremia
ções partidárias.

]I{ família enlutada' nos�
MS condolências '.

I

- Como se, sabe, o produtor
teve rápida e fácil colocação ,do

seu Trigo na última safra. Ft·
cou o problenui do aproveitamen
to do urigo, Relos moinhos.

HQuve, e há, obstrução por parte
do TRUST INTERNACIONAL,
mas os moinhos estão. recebendo
o ressarcimento sôbre as quotas
de trigo estrangeiro. Os últimos

estoques _de trig,o do interior

gaÚ'Cho estão sendQ embarcad,os,
e para o's próximos dias, prome­
teu o sr. M.inistro da Agricultu.
ra, será autorizada á permuta
do trigo em grão entre' os moi­

nhos c;lo, Sul com os do Centro e

Norte do País.
- Pode V. Excia. nos dizer aI.

go-sôbre a própalada importl:l�
ção de BANHA pela COFAP?

_

_ A importação autorizada
era de 10 milhões de quilos de
BANHA da América do Norte.

Entretanto, diante da expôsição
que fizemo� aos órgãos governa.

Parece que ainda não se acre.

dita, que Florianópolis, hoje já
possua um número bem elevado
de 'automóveis', caminhões de·
carga, carros particulares,' a que
se juntam "gostosões" que fa­
zem o serviço de ônibus e cole-.
tivos, além de outras viaturas
mais, cujo número vai crescendo •

dia a dia e no meió de toda essa gistrado vários acidentes sendo _bus circulares, que 1lobem e des. lares, ali estacionam. Fica uma

confusão ainda temos-de �otal' que' alguns apresentando' sérias cem aquela via pública, além dos' p'assagem estreita, que nã,o per­

as l;liciclétas, também em grande gravidade's e até mortes. que chegam constantemente do mite O· trânsito nas .duas mãos.

quantidade, que trânsitam por
A rua Felippe Schmidt, a prin- interior e do continente próximo Vem daí o atropelo, a parada ine

cipal do centro nêstês últimos são forçados. a brecar. Nos vitável de tod.o aquele número játodas as ruas, estas entretanto, "

sem obedecerem à mão', fatQ atê dias, vem chamando a atenção, lados da rua, caminhões de car- considerável de carro.s.

hoje ainda não levado em conta pelo completo congestionamento gas e ônibus pa1"ltdos nas Agên- Todos querem passar. As busi­

pelas �autoridades competentes.
do trânsito. <,

I cias das Emprêsas que fazem.() nas, ensurdecedonas, alarmantes,

Daí.; o congestionamento das Durante certas horas, tudo em- transporte de carga e passagei- algumas com apitos estridentes,
'd d ... d páca. 'Os carros, e grandes ôni- I "OS, alénl de automóveis 'particu. entram em ação. Os guardas de

vias centrais da CI a e, nQ,a a- ,

m,ente em todo o percursQ' da

rua Felippe Schmidt, que se está
,tol:na;'do tumultuoso e oferecen.
',do constante perigo não somente
. aos pedrestes como aos própri.os
veículQs;
Tamb.\m a I'ua Conselheiro Ma­

fra acha-se nas mesmas condi-'

çõe� e alí, então, já temos re_

Atendendo à convocação do Go do projeto_ que reajusta os ven- requerimento}, \
Estivalet Pires

vernadQr do, Estado, a bltncada cimentos do pessoal da Magis. (PSD)., Romeu Neves (UDN) e

situacionista esteve ha pouco tratura. IOlice caldoas (PTB). ,

teI'npo no Palácio do Govêrno, '--.- PAU T A

quando, na oportunidade, o Che- Na ordem do dia foi aprovado Projeto de Lei n'.o 57-57 � Cré,
fe 'do Poder Executivo, além de' o substitutivo de autoria do de� dito especial de Cr$ 4.932,00, Dois .lajeanos dirigiram
outros Il-ssuntos examinados, pe" putado Romeu Sebastiã� Neves qestinado ao pagal1lento da gra, carta ao nosso diretor, fa- ROMA, 24 (U.P.) - Destacado

diu cobertura da bancada a des-
-. ao pr�jeto �e lei 78/!7 :--' que tific�ção adicional por tempo de I zendo.o juiz de u.ma aposta deputado al1andonou 'o Partido

cida' a plenário do projeto que crIa a DIretorIa de TranSIto em servIço,. aQ Sr. Dr. Clarno Gallet.: que fizeram, no valor de Comunista ItaHano, depois de

reajusta os' vencime'!tos da Ma- Florianópolis. A Mesâ anunciou ti, Consultor-Jurídico do Estado. \ umá vaca gorda a ser esco- vários meses de divergencias

gi_:;tratuI'a, além .de óutras pro- 'I discussão suplementar da r.eferi. Projeto de' Lei n.o 65-57 _ I lhida pelo vencedor no ro· com os seus dirigentes sobre os

vidên�ias inclusas no referido

I' da,
matéria em face do substitu- Crédito éspecial,de Cr$.27.800,00, I

deio do vencido. acontecimentos ,na Hung:ria. A
.

t t d t· d d
.

d
' O primeiro deles apos demissão de Antonio Giolitti, per

proJe. o a serem óma as pos e. tlVO, apresenta o, fiçando o pro. estll1a o a aquisição de móveis
J

-

riornHínte. " jeto em si com a sua votação pl'e e utensílios para o Foruní da

CO-I
tara que o dinheiro dos vá_ sonalidac;le das mais conhecidas

" .

h de Cr$ na Itália e uma das de maiores
TQdavia soube,se agora que ( judlcada em virtude' da apr�y.t- marca de Tijucas.

,. rIOS c eques .

•relator d; Comissão téenica da
I
ção do referido substitutivo.

. P�'ojeto de Lei n.o 80.57 -: D_is' 100.000,00, que o gov�rna- ��'�S:i�;�:m:n�:e um�s S:I�:n��h(�::
Casa _ deputado Laert Ramo, EM FAVOR I)OS PENS.IONIS. clphna o p·rocesso para crlaçao dor distribuira em ajes

Vieira _ no par€c�r que exarou, 'TAS DO ESTADO de Postos de Arrecadação e dá' era da fortuna pessoal do fecções que vêm ocorrendo no

t 'd-' sr . .Jorge Lacerda· o segun- pal,tid.o, desde os sucessos do
opôs-se à aprovação da medida 'O' deputado-Romeu Sebastião ou ras provI enCIas.

do afirmara que ê�se dínhei ano passado. Giolitti, com 42
de ordem governamenta1, deixan Neves' deu entrada na Casa dé Projeto de Lei n,o 92-57 - Au-

1'0 e.ra do Tesouro. anos de idade, era o mais jovem
do muita ·gente em má situação, um projet� que aumenta para toriza doação de uma área de "

Aquele argumentava que I dos deputados cQmunistas, sendo
eni face de compromissos. assu- um mil e duzentos cruzeiros .... t�rra ir Sociedade Espor:tiva e

'a gaita .era privada' pois a considerado dos mais capazes do
midos não só com o Governador, (CI'$ 1.,200,00) a pensão mensal Recreativa Guaycurus Foot-Ball 'do erário não pode ser_obje- I legislativo. Seu avô, o finado
mas, quiçá, com 'muitos candida. a senc,oncedida aos pensionistas Clube, da cidade de Concórdia.

to de donativos. Somente I Giovanni Giolitti, foi presidente,.
tos a.o benefício que 'oferecerá a dõ Montepio do Estado. Projeto, de Lei n.o 106�57 _

em virtude de lei especial ,_ do conselho de ministros ante�
m.atéria se obtiver aprovação. - VOTO DE PEZAR AprQva o Têrmo Aditivo celebra-

ou. de processo normal de 1 da pri�ira guerra.
Não Mncordando com a ban-

Em outra' oportunidade o de- do entre o Govêrno da Uniào e subvenção ou auxílio, é que I •
'

oada, o deputado Enory Teixeira
putado Sebastião Neves requereu

o Estado de Santa Catarina, vi, tais importâncias poderiam ,ao.��,�������'\.�,�
l'into enviou r�quérimento 'a Me� e obteve. aprovação do plenário sando 'a 'articulação dos 'servi- sair do Tesouro. Alegava, I' Inverso-es

'

sa; com assinatura de outros co-
à cQnsignação em ata 'dos 'traba_ ços de florestamento e proteção mais', que o governador , .

legas de representação, no sen.
lhos ::de voto de� pezar pelo' fale- das matas no territó.rio do l'efe. além de saber ,disso, é ba_ �tido de que fôsse ,incluida na 01'- cime�to 'do�PrQfessor João ,Belar rido Estado. charel em direito e não � AmerllCanaS'. dem do dia d.a sessâo de ohtem, mino da Silva, ocorrido. nesta _ Projeto de Lei n.o �07-57 _

ignora que dar dinhe, r.) pú �
o projeto que beneficia a nossa 'CI'I'a o DI'strl'''o de Bom Jesus, no •. d

�
. d ?apital. .' blico e crIme e responsa- � NOVA YORK, 24 (D.P.) - De

MagIstratura, não encontran o, .Município de Xanxerê. b'l'd d C t'
. �

,.

f
I I a e. on ra ISSO o se- ;, acôrdo com uma infol'maçfto pu-

Pa' °orpéoms'l'çSa_UobSní!daln'ol:fdeOstPadleanapreIloo'll,8dceer., ANIVERSÁRIO RESISTÊ�CIA .:. Pl1�00j5e7tos dAe�Lei n.Os.1R08, 1109 �.' gundo opunha a sua certe- ��I' blicada. pejo Conselho Inter,Ame
.' -A Casa aprovou, 'p'ov proposta e -

- --:- provam as eso u- � za de o sr. Jorge Lacerda .

d t C· d
. -es

d govêr deputado Laert
,-

5

I
i'& rIcano

-

es a Ia e, as 1l1verso

�. .
no _

" dQ deputado EnQry Teixeira Pin- ções Municipais nÚI)!erOS 'i, e não }J(fssuir fQt:tuna pró- !iii!. diretas dos Estados Unidos
VIeIra _ e tampem por Impera- to, um voto congratulatório aos 6 referentes às criações dos pria capaz de ar6i1' com um � I, na América Latina, chegaram a.

t�vo regimental, fica":do o.reque- dirigentes do semanário "A RE- Distritos de 'Cairú, Marechal B.or. s� dos cheques e mais che- � uina cifra máxima de mais de
rlment.o para Ser' dIscutIdo na SISTÊNCIA'" pelo transcurso do mann e Serrinha, no Município ques distribuidos em Lajes. �'�'17 bi!hões _de dÓ,lares,. em .1956.sessão. de ho�e. ,

.
seu primeiro ano de atividade ,de Chapecó. ,

� "" '. -
,

d d t � , "� Em 195D, os InvestImentos nOI:-
O líder ,da banca a pesse IS. a ,jornalística. Associando-se à pro 'Prazo a cQntar d.e

25-7-571 � O nosso dh:etór antes de �,te,americanos na América Latl-
- Lenoir Vargas 'Ferreira -- ma. posição falaram QS deputados Termina em 29-7.57 jj dar sua "sentença", resol- i Ina. foram. de 6 bilhões e 556. fni-
nif.estou.se favorável a uma au- En�ry Teixeira Pinto (autor do OTdem do Dia de 30-7-57 � veu dar publicidade à apos_ �' lh'ões de dólares. A cifra record

SERVIÇOS DE SONDAGEM ,

'. ��sna�i�x��ic:��:�SãOnaté:;!�:u��� RESULTADO Dn BIN60 DO ll-ONS II ��v::n�::�:Uld:�a q:O':n:n��, ��g'�::a�ad��r�n�aP�:�.r:i��":;'�
Enc'ontram-se em andamentos os se'rviços de son' ,dade,. que a bancada que lidera

'

, .)1 � ()�nhecimento, fornecerá os ?,; 1946.

I dagens para reconhecimento dô sub-solo nos locais �:.� EénoC:ynt�!���i! ��:��s!Oq:: (LUBE DE ITA'JAI II �IJ.eumst�:'at?�' 'necessários
à � A informaçã'� diz que estas

das obras de arte sôbre- o rio Tubarão e. passagem
' � cifras representam o valor no,-

leva acreditar 'que hoje, possivel-
. ,

Como ,a espécie envolva � minai das referidas Í1IVersões e

su-p-erl'or' soAbre a Estrada de Ferro' Dona Terêza t
., .

d I'equerl' d' h' d
,. .

I '"

NI,cr1istin1ar,nlallqu�el�aHClidadNe.� �IM'��T'�. l� �-��::�:tu�::,�::�; :�P�l::IlC�d�: aIOlPl�,";'�i; g�����:�il:'::'���";::�e����aO�rtE� II �I::�:§o:'°f�:[=���:��
�

i�;::��:��;:���g1�:�
., 1" ,',� ,

'

f:
"

.,., n val de caridade, foi de Cr$ 66.271,00, quantia �ue. f�i 1& ::�:�:��-ta� honra pessoal" ��i�roCh;;�'!��:�. �O�!�:�:;,,�!aiS do

entregue no dia imediato ao) provedor daquela mShtUl-I� O "processo" Qca aguar-

Acaba de S;;; eonstruido nos vem �mar nos casos mai's gra- disso, é de "baixo custo, fácil' de ção de ássistência
-

social.
-

dando "em cartório";

.Estados Unidos um novo apal'ê- ves. ser operãdo e à prova de expIo" --_:_---..,.-

lho eletrônico, denominado Moni- O Monitor Cardíaco possue são.

NN'�tor Cardíaco, e· que re'gistrá as muitas vantagens que sugerem Quando o Monitor Cardíaco en

mais imperceptíveis batidas do o seu aproveitamento fora mes. tra em funcionamento, recebe os
-

coração qu'e o pulso não acusa. mo, dos hospitais, comQ em am-' impulsos do c,oração através d,e
.

O monitor f01'l1ece um gráfico bulãncias carros da polícia, COr- eletrQdos eletrocardiográficos p<t Come�ora-se hoje, em tôdo o ridades e demais cidadãos. E is- entusiasmo, êsses, feitos heroicos,

contínuo da atividade elétrica do po-de bombeiros e outros gru- dronizados que são prêsos no território nacional, "O DIA DO
_

so, por uma razão muitQ sil\1ples; muitas vezes anônimos sempre

coração e permite que os médi- pos de sa'lvamento em lugares de puiso do paciente. No 'interior do CObONO". Em tôdas as cidades, pois, si o brasileiTQ que ama e padflcos, que, no embate com a

cos diagnostiq\lem' imediatamen. acidentes e em casos de afoga. aparêlho existe um circuito de vilas e· povoados, .. principalmente venera com ardôr a sua pátl'ia 'e ag};essividade' da natureza que

te estados cardíacos perigosos mento, eletr-ocução, lesõés ou transistor que amplifica os im- 'no sul brasileiro, região que, de. porisso enaltece' os feitos glorio- tiveram. êsses abnegados cQlonos

além de -evitar durante as inter- enfermidades que exijam esfor- pulsos cardíacos registra!ldo-03 ve,. g,e uma maneira tôda espe- sos dos seus antepa�sados no que fizeram surgir, por tôda par­

venções cirúrgicas a abertura ços imediatos ..para a "ressurei- a fones especiais. O
>

Monitol' cial, '1\ sua origem, ° seu pro-. campo de bat!\]ha; se o católico ,te, por tôdo o rincão brasileil'o,
desnecessária do abdomen para ção" dos 'pacientes. Cardíaco pode trabal�ar d�Ta.n. 'gresso, .ao ,cQlono, realizan}-se as brasileiro se vangloria com o cidades, vilas e povoados, numa

'massagens cardía;ca's, faciUtand,o O insfl.rumento pesa apenas um te llI)lcia!l0 ,com e,nergl_a proprla", comemol'ações 'de costume. Nes. sangue dos mal'tires que del'am 11,

[vastidãO
_que a llPssa vista niío,

por outro lade> as providências ,quilo e â.oo gramas e pode ser1 ut�li�ando apenas quatro' pilhfrs sas festividades, é-nos gráto di- sua VIda em ho,locltusto a sua fé, "]"'111(.1

'_ imediatas 'Ipe os cin:ygiões de- transpol·tado na mão em vista de eletl'lcas zê,lõ. participam com generosa porque não vamos hOnl'ilI, com

suas dimensões reduzidas. Além � COlliJ)l'eensão dos fatos, as >luto. o mesmo dll'eito e com o mesmo (Cont. na '11.� página)

Deputado ATTILIO FONTANA

16.O DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
Boletim Informativo

CONVOCAÇÃO 'DE. ENG�HEIROS ','
_ Os engenheiros Hélio Lessa de Sa Earp, Fer­

nando Perlingeiro Lovisi e Walmy M�randa D�Y­
le foram convocados a comparecerem ao SerViço
Pessoal, no Rio de Janeiro, a fim de: tomarem pos­
se no éargo de Engenheir.o Ref. 27, da Tabela Nu­

mérica de Mensalista do DNER, 'em face de clas­

sificação obtida em concurso.

VIAGEM DE INSPEÇÃO •

O Engenheiro Chefé do 16. Distrito Rodoviário

Federal-viajou para Lajes e Tubarão, em inspeção
aos serviços da BR-59, naquela região.

\
'

PONTE SÔBRE O RIO IRANI' .

Terá início no próximo dia 1. de Agôsto a cons'

trução da ponte sôbr� o rio Iraní, rio trãcho Joa

çaba�,x-anxerê, da BR-36, a: éargo da firma �ociedade
Construtora Triângulo S. A.

PROMOÇÃO DE, ENGENHEIRO .

O Conselho Executivo do DNER, em sua reu­

nião de 28 de Junho pretérito, indicou para promo-

çao por merecim�nto, o engenheiro Anthero d'AI'

ineida Mattos, Chefe. do 16. DRF.

APROVAÇÃO DÉ PROJETOS .

O Conselho Executivo do DNER, aprOVOU em

17-6-57, -� p'rojeto da Rodovia BR59, trêcho Lagu­
ria --:'Araçatuba, entre a� estacas 1.21Q e 2.210. O

mesmo Conseilio aprovou ainda, em 24-6-57, ,o pr,oe

ieto da RodoviaBR36, trêcho Lajes-Joaçaba, entre
as estacas 3.850 e 4.850.

/

A (ertas Horas do Dia, a RuaFelippe Schmidt Não dá Pàs
sagem. As Busi.nas em. Barulho EnS�rdecedor Ajudam a.

(onfusão

trânsito, correm como moscas

tontas de cá para lá. 'I'ambem api
tam. E', um verdadeiro .P{lndemô­
ni,o uma confusão tremenda, en.

quanto os que pór ali passam,
procuram escapar penetrando a,­

pressadamente nas casas do co-

,nércio local.#,
'

O fato está -exigindó imediata
atenção na nossa Inspetoria. Tem
que haver uma providência e não

demorada, para que não conti,
nue esse e.stado de coisa. Esta

providência deve gel' posta em

prática pela Inspetoria que tel;!
de estuda,r um meio para odes.
congestionamento daquela via
pública, bem como da Conselhei,
1'0, Mafra.
E' questão de pensar e !"esol­

ver.

......

A Inspetoria de Trânsito e Veí,

culos, fica aqui o ape.lo,'-.na cer•

teza de que o que estamos afir,

mando, vai como cQlaboração no

sentido de alertamento, para
que breve não tenhamos de re­

gistrar sérios acidentes, que

aliás; só PQJ:. milagl'e não tem

acontecido em maior escala.

lílITfr
Abandonou o

"Partido" jovem
deputado,

"Atomos pà-r�
a Paz"
NOVA ORLEÃNS, 25 (U.P.) A.

Comissão de Eneligia Atômica
(AEC) inaugurou nesta cidade
uma grande exposição, cuja id.�i�
primol"dial é a de .permitir ao leI

go uma fácil compree'nsão 'do q\le
·é a energia atômica.

A. m,o.stI;:;I, qq_e p,(u:manecerá
aberta dUI'allte todo um- mês, feli;�_:
80 balcões e oeupa uma área'
651 metros' quádrados.

_,e;-
'
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